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A segurança, a higiene e a saúde fazem parte da nossa vida quotidiana, podendo ser aplicadas de diferentes formas. No entanto, na presente dissertação visa-se a aplicação das regras de Segurança, Higiene e Saúde do Trabalho (SHST), com base num estudo efectuado no âmbito de Segurança de uma empresa que pertence ao sector das telecomunicações.
O presente estudo incidirá nas actividades que comportam mais riscos, os trabalhos no terreno, nomeadamente nos trabalhos efectuados no subsolo, e em especial as Câmaras de Visita, bem como nos trabalhos efectuados em altura, em Postes Telefónicos. Para isso fez-se uma descrição de cada uma das actividades e os riscos associados.
Para além da exposição dos dados referentes aos acidentes de trabalho, também é exposto uma avaliação subjectiva de uma amostra que é constituída por 25 trabalhadores, pertencendo 13 às Câmaras de Visita e 12 aos Postes Telefónicos. Esta avaliação subjectiva foi realizada através da distribuição dos questionários que foram feitos propositadamente para distribuir aos trabalhadores referidos, tendo sido objecto de avaliação por parte dos Recursos Humanos da empresa em causa, para efeitos de autorização da respectiva distribuição e recolha.
Após a análise dos dados relativos aos acidentes de trabalho, fornecidos pela empresa, pode-se verificar um aumento global em 2009 face a 2008, e em 2010 face a 2009. Porém, em 2009, face a 2008, constata-se que houve um aumento dos índices de incidência e frequência e uma diminuição expressiva do índice de gravidade II. O mesmo se pode verificar em 2010, face a 2009: um aumento do índice de frequência quanto à sinistralidade, mas uma diminuição do índice de gravidade. 
No seguimento das conclusões obtidas pela análise dos dados dos acidentes de trabalho e da avaliação subjectiva, recomenda-se a implementação de algumas medidas a adoptar pela empresa em estudo com o objectivo de diminuir a sinistralidade laboral. 








[bookmark: _Toc301286767][bookmark: _Toc301291203][bookmark: _Toc301376343][bookmark: _Toc301376372][bookmark: _Toc301475224][bookmark: _Toc301475641][bookmark: _Toc301476195][bookmark: _Toc301521322]Abstract

Health, hygiene and safety are part of our quotidian life, being able to be applied in different ways. However, this thesis aims the application of Health, Hygiene and Safety at Work rules (SHST), based in a research conducted in the scope of Safety of a company that belongs to the telecommunications sector. 
The object of this dissertation will focus the activities that involve more risk, field work, including the work carried out underground, and in particular the inspection chambers, as well as the work carried out at height, on telephone poles. For that purpose, is made a description of each activity and the associated risks.
In addition to the exposure of data on accidents at work, is also exposed a subjective assessment of a sample that consists in 25 employees, belonging 13 to inspection chambers and 12 to telephone poles. This subjective evaluation was conducted by distributing questionnaires that were purposely made ​​to distribute to these workers and evaluated by the company’s Human Resources Department, for the authorization of their distribution and collection.
After analysis of the data related to the accidents at work, provided by the company can be verified a global increase in 2009 compared with 2008 and in 2010 compared to 2009. However, in 2009, face to 2008, we see that there was an increase of incidence and frequency rates and a substantial decrease in the severity index II. The same can be seen in 2010, compared to 2009: an increased rate of accidents frequency, but a decrease in the severity index.
[bookmark: _Toc301286768][bookmark: _Toc301291204][bookmark: _Toc301376344][bookmark: _Toc301376373][bookmark: _Toc301475225][bookmark: _Toc301475642][bookmark: _Toc301476196][bookmark: _Toc301521323]Following the conclusions obtained by the analysis of the data of accidents at work and the subjective assessment, is recommended the implementation of some measures by the company under study with the objective of reducing accidents at work.
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[bookmark: _Toc301521324]Capítulo1: Introdução

A segurança, a saúde e a higiene fazem parte da nossa vida quotidiana, como sabemos, podendo ser aplicada de diferentes formas. No entanto, na presente dissertação visa-se a aplicação das regras de e Segurança, Higiene e Saúde do Trabalho (SHST), estando ligado a um estudo efectuado no âmbito de Segurança de uma empresa de telecomunicações que é reconhecida a nível nacional, estendendo-se também a alguns países estrangeiros.
Tratando-se de uma empresa de grande importância sócio-económica, torna-se ainda mais interessante o estudo a efectuar, uma vez que a mesma é conhecida pelo leque diversificado a nível de actividades profissionais, desde os trabalhos no terreno, passando por trabalho de escritório, seguindo para trabalhos no interior de edifícios num nível mais técnico, culminando nas actividades de gestão. Porém, o objecto do presente estudo incidirá nas actividades que comportam mais riscos, os trabalhos no terreno, nomeadamente nos trabalhos efectuados no subsolo, e em especial as Câmaras de Visita, bem como nos trabalhos efectuados em altura, em Postes Telefónicos.
No plano dos objectivos a que nos propomos, pretende-se, primeiramente, compreender a política interna da SHST implementada pela empresa em estudo. Em segundo lugar, através da realização de um questionário a uma amostra de funcionários, que pertencem às instalações de Coimbra e que estão ligados às referidas actividades, visa-se conhecer o ponto da situação em termos de formação interna, bem como adquirir algumas informações de cada indivíduo, como a faixa etária a que pertencem, o número de horas de trabalho por cada intervenção, as tarefas que realizam no inicio da actividade, que equipamento de protecção individual e colectivo costumam utilizar, o número de acidentes de trabalho que sofreram, o grau satisfatório da Política interna da Empresa, no que se refere à Segurança, Higiene e Saúde do Trabalho. 
Por último, os dados relativos a acidentes de trabalho, fornecidos pela própria empresa, são expostos e discutidos, estabelecendo uma ligação aos dados obtidos pelos questionários, concluindo-se por eventuais sugestões no sentido da minimização de potenciais acidentes/ riscos/ erros detectados, caso se verifiquem.
A empresa em estudo, como já disse anteriormente, é reconhecida tanto a nível nacional como a nível internacional, tendo em 2009 registado cerca de 10978 colaboradores nacionais e cerca de 26043 colaboradores a nível internacional, sendo 63% do sexo masculino e 27% do sexo feminino. A antiguidade média dos colaboradores é de 14,5 em Portugal, em que a média etária dos mesmos ascende aos 40,6. 
Em termos económicos, é uma empresa com fortes investimentos e que tem uma grande importância na economia nacional e internacional.
A empresa em estudo tem apostado na implementação de Sistemas de Gestão que tem vindo a certificar no quadro de referenciais internacionais, designadamente de Normas ISO 9001:2000 (referencial do Sistema de Gestão da Qualidade em Ambientes de Produção), OSHAS* 18001:1999 (Sistema de Gestão da Segurança e Saúde no Trabalho) e a 14001:2004 (conjunto de regras que estabelecem directrizes relativas à gestão ambiental) (Figura 1.1). É importante referir que estas Normas não são de carácter obrigatório, mas as empresas que desejem ver a sua actividade/produto certificados, têm de as cumprir escrupulosamente. 
Todas estas Normas de certificação têm como requisito a realização regular e programada de auditorias internas (Qualidade, Ambiente, Saúde e Segurança) pela ISO (International Organization for Standardization), de modo a assegurar a conformidade dos sistemas com as normas de referência, bem como com as disposições estabelecidas internamente.

[image: C:\Documents and Settings\Paulo\Os meus documentos\Trabalhos\Competencias transversais\Normas.bmp]
Figura 1.1- Normas de certificação da Empresa

No Anexo I, apresentam-se os Requisitos da OHSAS 18001 de 1999 (a mais relevante para a presente dissertação).




----------------------------------
*Nota: OHSAS é uma sigla em inglês para Occupational Health and Safety Assessment Services, cuja tradução é Serviços de Avaliação de Saúde e Segurança Ocupacional.
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Na empresa em estudo, todos os colaboradores são responsáveis por zelar pela segurança e saúde nos locais de trabalho, concretamente participando na identificação de perigos, na avaliação de riscos e na definição e adopção das medidas de controlo adequadas a cada situação. Os serviços de Segurança e Saúde no Trabalho são assegurados pela Associação de Cuidados de Saúde da empresa, legalmente equiparada a uma Instituição Particular de Solidariedade Social. Contudo, os representantes dos trabalhadores para a Segurança e Saúde no Trabalho, bem como todos os colaboradores, são parte activa no contínuo aperfeiçoamento da melhoria da sua qualidade de vida.
A seguir elencam-se as áreas de intervenção da Segurança e Saúde no Trabalho (SST) e os respectivos objectivos de cada uma das áreas:
.


A operacionalização da actividade de Segurança e Saúde no Trabalho (SST) visa:
• Identificar perigos
• Avaliar riscos
• Propor medidas de prevenção e controlo dos riscos
• Desenvolver e acompanhar a implementação de planos de prevenção e controlo dos riscos profissionais
• Colaborar na concepção de locais de trabalho
• Colaborar nas campanhas de informação aos colaboradores
• Participar na concepção de programas de formação
• Acompanhar e participar em auditorias ao sistema de gestão em SST

Os objectivos do modelo de SST são:
• Melhorar a qualidade de vida dos colaboradores
• Diminuir do número e gravidade dos acidentes de trabalho
• Melhorar as relações humanas no local de trabalho
• Contribuir para a melhorar os níveis de produtividade da empresa
• Minimizar os custos


[bookmark: _Toc301521326]2.1. Enquadramento Legal

 A SST aplica-se a todos os ramos de actividade, no sector público, privado, cooperativo ou social, sendo as entidades patronais responsáveis pela saúde e segurança dos trabalhadores das suas empresas. 
Em resultado da necessidade de regular tal matéria, existe actualmente variadíssima legislação, da qual se destacam os seguintes diplomas (os restantes estão disponibilizados no Anexo II):
· Decreto-Lei 411/91 de 14 de Novembro de 1991: Lei-quadro das condições de segurança e higiene saúde no local de trabalho; 
· Decreto-Lei n.º 348/93 de 1 de Outubro: Estabelece o regime jurídico do enquadramento da segurança, higiene e saúde no trabalho; 
· Decreto-Lei n.º 50/2005 de 25 de Fevereiro: Regula as prescrições mínimas de segurança e saúde dos trabalhadores;
· Decreto-Lei 128/93 de 22 de Abril: Transpõe para a ordem jurídica interna a directiva Concelho nº89/686 CEE de 21 de Dezembro relativa aos equipamentos de protecção individual EPI; 
· Decreto-Lei 204/93 de 3 de Junho: Estabelece as normas relativas à prevenção dos riscos de acidentes graves que possam ser causados por actividades industriais;
· Portaria 53/71 de 3 de Fevereiro de 1971: Aprova o regulamento geral de segurança e higiene do trabalho nos estabelecimentos industriais; 
· Decreto-Lei n.º 141/95 de 14 de Junho de 1995: Estabelece as prescrições mínimas para a sinalização de segurança e de saúde no trabalho.
· Portaria n.º 1131/93 de 4 de Novembro: Regulamentação técnica relativa aos equipamentos de protecção individual; 
· Decreto-Lei n.º 491/85 de 26 de Novembro: Estabelece disposições relativas às contra-ordenações no âmbito do direito laboral e da disciplina jurídica sobre higiene e segurança e medicina no trabalho.
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[bookmark: _Toc301521328]2.2.1. Plano de Emergência Interno

Entende-se por emergência toda a situação imprevisível que pode vir a ocorrer, todos os incidentes que podem ocasionar acidentes ou ainda todas as manifestações inesperadas, tais como:
· Acidentes pessoais graves;
· Sismos;
· Incêndios e explosões;
· Inundações;
· Derrames de materiais perigosos;
· Ameaça de bomba;
· Etc.

Um Plano de Emergência Interno (PEI) pode definir-se como a sistematização de um conjunto de normas e regras de procedimentos, destinadas a minimizar os efeitos das catástrofes que se prevê que possam vir a ocorrer em determinadas áreas, gerindo, de forma optimizada, os recursos disponíveis. Deve ser ajustado às condições da empresa, conhecido por todos os trabalhadores, devendo ser realizadas acções de treino e simulação para que sejam mantidos operacionais. 

Para operacionalizar o PEI são necessários meios humanos e materiais. No que respeita aos meios humanos, estes são constituídos essencialmente por:
· Uma equipa de intervenção, que actua com os meios disponíveis;
· Equipa de alarme e evacuação;
· Equipa de primeiros socorros;
· Equipa de apoio. 

Estes meios humanos são coordenados por um ou mais responsáveis e devem estar formados e treinados nas funções que irão desempenhar numa eventual situação de emergência. 
Os meios materiais necessários são, essencialmente, sinalização de alarmes, planta de emergência, caminhos de evacuação, meios de combate a incêndios e equipamento de primeiros socorros.

[bookmark: _Toc301521329]2.2.2. Sinalização de Segurança e Saúde no Trabalho

A sinalização consiste num conjunto de incentivos que condicionam a actuação do indivíduo que os recebe, perante situações ou riscos para as quais se pretende chamar a atenção. Desta forma, sempre que determinados riscos profissionais não puderem ser evitados ou suficientemente diminuídos com meios técnicos de protecção colectiva ou com medidas, métodos ou processos de organização do trabalho, as entidades têm que garantir a existência de sinalização de segurança e saúde no trabalho, como é o caso da empresa em questão.
 Encontra-se no Anexo III, as figuras referentes à Sinalização de Segurança no Local de Trabalho e o significado das respectivas cores (no contexto geral).
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As medidas de protecção colectiva, através da disponibilização dos equipamentos de protecção colectiva (EPC), devem ter prioridade, conforme determina a legislação, uma vez que beneficiam todos os trabalhadores, indistintamente.
Em termos de protecção colectiva nas actividades em estudo, pode nomear-se, como exemplo, as barreiras de protecção que limitam o acesso às zonas de actividade, as placas de sinalização e os cones de sinalização de trânsito (ver Anexo IV).
São considerados equipamentos de protecção individual (EPI) todos os dispositivos de uso pessoal destinados a proteger a integridade física e a saúde do trabalhador. Os equipamentos de protecção individual devem ser usados sempre que não for possível adoptar medidas de segurança de ordem geral, para garantir a protecção contra os riscos de acidentes e doenças profissionais. É preciso realçar que os EPI não evitam os acidentes, como acontece de forma eficaz com a protecção colectiva. Apenas diminuem ou evitam lesões que podem decorrer de acidentes.
De seguida, está apresentada uma matriz de risco por parte dos EPI, que foi retirada do Manual da empresa de Segurança e Saúde do Trabalho da empresa em estudo, “Métodos de trabalho Seguro”:

	PERIGO/FACTOR DE RISCO
	RISCO
	GRAVIDADE
	FREQUÊNCIA
	NÍVEL DE RISCO

	Prazo de validade extinto
	1.Não adequação ao fim a que se destina
	Grave
	Remota
	Médio

	Deteriorização dos EPI
	1.Não adequação ao fim a que se destina
	Grave
	Remota
	Médio




Ao usar o equipamento de protecção individual, os funcionários devem seguir algumas regras práticas no que respeita à sua utilização, conservação, acomodação e armazenagem, nomeadamente:
· Adaptar os EPI às suas características pessoais e, preferencialmente, não devem emprestar os mesmos a outros trabalhadores por razões higiénicas.
· Utilizar o equipamento de protecção individual de modo correcto, de acordo com as instruções recebidas na formação ou do fabricante.
· Não devem introduzir modificações de qualquer espécie nos EPI.
· Têm que ter em atenção o prazo de validade dos EPI.
· Antes de utilizar o equipamento de protecção individual verificar o seu estado de conservação.
· Conservar e manter em bom estado o equipamento que for fornecido, procedendo regularmente à sua limpeza.
· Guardar os EPI em locais próprios, de fácil acesso, utilizando embalagens próprias e nas melhores condições de higiene, de acordo com as indicações do fabricante.
· Solicitar a substituição dos EPI assim que verificar qualquer deficiência ou avaria que altere as suas características protectoras ou quando tenha expirado o seu prazo de validade.

A seguir apresenta-se uma tabela, retirada do Manual de Segurança e Saúde da empresa, “Métodos de Trabalho Seguro”, onde estão representados os principais EPI a usar em diversos tipos de trabalhos, merecendo especial atenção os que se realizam em Câmaras de Visita e em Postes:
[image: C:\Users\Filipe\Desktop\quadro de EPI.JPG]

Alguns dos equipamentos de protecção individual focados nas actividades em estudo encontram-se de seguida ilustrados.

 (
Avental de Protecção
 do corpo
) (
Corda de Segurança em “Y” com absorção de energia
) (
Linha de vida com Dispositivo Anti-queda
) (
Arnês de Segurança com cinto
) (
Protector auricular
)[image: ]
 (
Calçado de antiderrapante e com biqueira reforçada
) (
Luvas de protecção mecânica
) (
Capacete
) (
Capacete com visor de protecção
) (
Estribos
) (
Ó
culos de protecção
)[image: C:\Users\Filipe\Desktop\EPI2.JPG]
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A formação é um processo estruturado de identificação de necessidades de melhoria do desempenho das tarefas e de transmissão de conhecimentos relativos às estratégias e metodologias de organização e acções preventivas. Tem como objectivos gerais desenvolver a consciência de segurança, capacitar os trabalhadores para a cooperação na segurança e saúde do trabalhador, promover as competências de identificar e caracterizar os riscos, bem como aprender a superá-los.
O trabalhador que não conhece suficientemente o processo de trabalho ou que não está familiarizado com ele é levado, por exigência de terceiros, a uma atitude de voluntarismo como forma de compensar a sua falta de capacidades, criando situações de risco para si e para outros trabalhadores.
Quer os funcionários da empresa quer os funcionários das empresas subcontratadas possuem formação adequada, ministrada pelos Técnicos Superiores de SHST da empresa. Dados relativos de 2008, no relatório de sustentabilidade da empresa de 2009, constam registados 630 acções de formação em SHST, tendo tido cerca de 10846 participantes. Estes dados provam que a empresa preocupa-se com a formação dos seus colaboradores e esforça-se para que haja uma minimização da ocorrência dos acidentes de trabalho.






2.3. [bookmark: _Toc301521332]Câmaras de Visita

2.3.1. [bookmark: _Toc301521333]Descrição da actividade nas Câmaras de Visita

Câmaras de Visita (Figura 6.1.) são compartimentos subterrâneos, normalmente em betão, que servem de acesso às condutas e destina-se a facilitar a passagem dos cabos e alojar as juntas dos mesmos, podendo ser classificadas, consoante o seu formato, em câmaras circulares, câmaras de secção recta, câmaras em “I”, câmaras em “L”, e, finalmente, câmaras em “T”. (Anexo V)
As Câmaras de Visita podem ser construídas no próprio local ou serem pré-fabricadas, devendo apresentar características iguais ou superiores aos mínimos definidos no Manual da ITUR. 
No Anexo VI, pode-se consultar as dimensões mínimas interiores em centímetros. 
Quanto às lajes de cobertura, têm que suportar 100 kN de carga de tráfego nas faixas de rodagem e 20 kN nos passeios. No que se refere à laje inferior, esta tem que possuir uma cavidade que permita retirar água do interior da câmara, com as dimensões mínimas de 20 centímetros de diâmetro e 20 centímetros de profundidade. 

[image: ]







Figura 4.1.- Entrada da Câmara de Visita

Os acidentes mais graves que se têm registado resultam da acumulação de gases explosivos ou tóxicos no interior das Câmaras de Visita. Assim, como medida de prevenção de riscos, sugere-se que se deva proceder sempre à detecção de gases, através da utilização de explosivímetro.
Nunca é de esquecer que as Câmaras de Visita são espaços confinados, devendo, por isso, ser tomadas todas as precauções antes dos trabalhos e no decurso dos mesmos, concretamente em termos de ventilação.
De seguida enunciam-se as regras específicas a respeitar nos trabalhos em caixas de visita, retiradas do manual de Saúde e Segurança do Trabalho da empresa, “Métodos de Trabalho Seguro”. No entanto, os trabalhadores também terão que ter em consideração as regras para os restantes perigos identificados, nomeadamente os pontos referentes a: Movimentação manual de cargas, Condições de Segurança da instalação eléctrica, Riscos com equipamento de trabalho, Segurança rodoviária, Sinalização de segurança nos trabalhos, Substâncias e processos perigosos, Escadas portáteis. 
Antes de iniciar o trabalho:
· Verificar se a Câmara de Visita está registada como câmara perigosa.
· Na falta dessa indicação, ter atenção especial à zona circundante, nomeadamente se é zona de distribuição de gás e/ou se está junto a postos de abastecimento de combustíveis líquidos.
· Sinalizar e demarcar a câmara e a zona de trabalhos, para que os utentes da via tenham informação sobre a zona de trabalhos e possam desviar-se com a devida antecedência.
· Não fumar, nem aproximar qualquer chama aquando da abertura da Câmara de Visita. Ser prudente, visto ser um local onde pode haver risco de explosão.
· Utilizar os equipamentos apropriados para abrir a câmara. Não recorrer a meios improvisados para evitar lesões lombares ou outras.
Para aceder à câmara:
· Só entrar se não for detectada a presença de gases e vapores no seu interior, através de equipamentos adequados, como por exemplo, o explosivímetro.
· Mesmo que não sejam detectados gases e vapores explosivos ou tóxicos, recomenda-se a utilização, sempre, de um ventilador de insuflação adequado, que permita a renovação do ar no interior das Câmaras de Visita antes e durante os trabalhos.
· Nunca introduzir botijas de gás nem qualquer recipiente com combustível dentro da câmara, devendo ficar sempre no exterior e de preferência presas a objectos pesados, para evitar a sua queda para o interior da câmara.
· Verificar regularmente o estado de conservação dos maçaricos, mangueiras e pontos de ligação.
· Assegurar a presença constante de um trabalhador no exterior da câmara, durante a realização dos trabalhos.
· Após a conclusão dos trabalhos nas Câmaras de Visita, retirar todos os desperdícios dos materiais utilizados, de modo a garantir que estas fiquem perfeitamente limpas.

A correcta iluminação dos locais e postos de trabalho tem grande influência, quer na saúde dos trabalhadores, quer no seu rendimento, além de afectar a segurança em geral. A iluminação, deverá ter em conta os seguintes factores: tipo de luz, intensidade luminosa, uniformidade da iluminação, direcção da luz e efeito de sombra, distribuição e aproveitamento da luz, limites de ofuscação e a cor da luz. Na actividade estudada, os funcionários poderão utilizar iluminação artificial no interior das câmaras, seja em períodos diurnos ou nocturnos.

2.3.2. [bookmark: _Toc301521334]Riscos Associados às Câmaras de Visita

Por risco entende-se a combinação da probabilidade e da(s) consequência(s) da ocorrência de um determinado acontecimento perigoso. Trata-se, pois, de um conceito que, mediante determinadas assunções, pode ser quantificado, o que, por definição, não acontece com o perigo.
Entende-se como perigo a propriedade ou capacidade intrínseca de um componente do trabalho (materiais, equipamentos e métodos, por exemplo) potencialmente causador de danos.
A análise de riscos é efectuada com base na identificação de perigos e dos factores de risco, baseado no método designado por Análise Preliminar de Riscos.
A avaliação da gravidade e da frequência dos riscos foi efectuada de acordo com os quadros abaixo, retirados do manual de Segurança e Saúde do Trabalho da empresa, “Métodos de Trabalho Seguro”.
[image: C:\Users\Filipe\Desktop\frequência do dano.JPG]
Com base na aplicação da matriz de falhas, são identificados os riscos que devem ser controlados e, após a sua classificação são determinadas as medidas de prevenção a adoptar.
Do ponto de vista da prevenção de riscos profissionais, a presente estruturação permite focalizar a intervenção e actuar de uma forma mais eficaz sobre cada risco, identificado em função de um factor de risco em concreto. 
Ainda é importante referir que a maior parte dos riscos requer uma programação de medidas de prevenção para a sua redução. Os restantes perigos e riscos identificados deverão ser alvo de actividade periódica de controlo para a manutenção de condições de trabalho seguras e saudáveis.
A seguir encontra-se representada a matriz para estimar qualitativamente o Risco em função dos níveis de Gravidade e de Probabilidade.
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A matriz de riscos desta actividade, a seguir apresentada, foi retirada do manual de Segurança e Saúdo do Trabalho da empresa, “Métodos de Trabalho Seguro”.
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2.4. [bookmark: _Toc301521335]Trabalho em traçados aéreos, Postes Telefónicos

2.4.1. [bookmark: _Toc301521336]Descrição da actividade em traçados aéreos, em Postes Telefónicos

Os trabalhos em traçados aéreos podem ser realizados em postes, onde normalmente se verifica a passagem e derivação de cabos para diferentes finalidades. Estes postes têm uma altura mínima de 7 metros, podendo ascender no máximo aos 15 metros, podendo ainda ter uma altura de 8, 9, 10 e 12 metros. A conservação destes postes é feita através de produtos preservadores na forma hidrossolúvel.
Os trabalhadores também terão que ter em consideração as regras para os restantes perigos identificados, nomeadamente os pontos referentes a: Movimentação manual de cargas, Condições de Segurança da instalação eléctrica, Riscos com equipamento de trabalho, Segurança rodoviária, Sinalização de segurança nos trabalhos, Substâncias e processos perigosos, Escadas portáteis.
No Manual da empresa em Saúde e Segurança do Trabalho, “Métodos de Trabalho Seguro”, encontram-se definidas as seguintes regras a respeitar pelos colaboradores em traçados aéreos e na utilização de EPI em postes:
a) Regras a respeitar nos trabalhos a realizar em traçados aéreos:
· Antes de subir proceda à inspecção cuidadosa do estado do poste, verificando se apresenta indícios de apodrecimento, orifícios ou outros defeitos que ponham em causa a sua solidez e estabilidade.
· Não suba a um poste que denote uma situação instável ou que indicie um mau estado de conservação.
· Se verificar que o poste não se encontra em boas condições, deve fazer a devida marcação para que ninguém possa subir, alertando para que sejam tomadas as medidas convenientes.
· Sempre que tenha de executar trabalhos que possam alterar as condições de estabilidade dos postes, deve proceder ao seu espiamento temporário.
· Quando necessitar de executar trabalhos nas zonas de traçado aéreo entre postes faça-o, apenas, depois de colocar um tensor de reforço.
· Acondicione no bolsim ou em local próprio, apenas as ferramentas que prevê utilizar na tarefa em curso. Utilize uma corda para as içar ou baixar.
· Utilize sempre equipamento e vestuário de protecção individual adequado aos trabalhos( calçado e cinto de segurança, luvas e capacete de protecção).
· Quando efectuar tarefas de apoio no solo, evite permanecer junto à base dos postes, pois pode haver risco de queda de materiais. Mantenha-se sempre equipado com capacete de protecção.
· Evite trabalhar em postes com ventos fortes ou trovoadas.
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Figura 4.2- Ilustração das regras em traçados aéreos, manual da empresa “Métodos de trabalho Seguro”

b) Regras a respeitar na utilização de EPI em postes:
Estribos
· Antes de cada utilização, verifique se os estribos oferecem a resistência e segurança que são exigidas e analise todos os elementos que os constituem.
· Garanta que as partes metálicas não apresentam fissuras, nem qualquer outra deficiência e os bicos dos estribos estão correctamente adiados.
· Garanta que as correias e as fivelas não apresentam desgaste ou outra alteração, os pontos de fixação não estão rebentados ou descosidos e os olhais apresentam rebarbas ou arestas vivas.

Cinto de segurança
· Antes de cada utilização, verifique se o cinto oferece a resistência e segurança exigidas e analise todos os elementos que o constituem – correias, pontos de fixação, mosquetões e restantes partes metálicas.
· Verifique se a corda não está desfilaçada, nem apresenta outros sinais de deterioração. Não dê nós nas cordas, pois eles podem esconder pequenas fissuras ou golpes que irão comprometer a sua segurança.
· Antes de subir, e após ter verificado a estabilidade do poste, experimente se o cinto de segurança apresenta a resistência necessária. Para isso, passe a corda à volta do poste e certifique-se que não se produz nenhuma cedência do material.
· Coloque a corda de segurança logo que inicie a subida ao poste só a devendo retirar quando estiver de novo no solo. Aquando do amarramento da corda do cinto ao poste, deverá verificar, com cuidado, se o cinto está bem preso e se os mosquetões estão bem metidos nas argolas.
· Evite que o cinto de segurança sofra pancadas bruscas e nunca o coloque em contacto com objectos pontiagudos ou cortantes, nem com produtos químicos.
· Providencie para que o cinto de segurança seja substituído, logo que apresente qualquer sinal de deterioração ou que tenha expirado o prazo de validade.

Bailéu 
· Verifique as condições de segurança, em particular, as que se referem aos pontos de união e ao estrado.
· Garanta um acesso seguro utilizando uma escada portátil, que deve permanecer fixa ao bailéu.
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Figura 4.3.- Ilustração para o uso de EPI em postes 




2.4.2. [bookmark: _Toc301521337]Riscos associados aos traçados aéreos, aos Postes Telefónicos

A matriz de riscos desta actividade, a seguir apresentada, foi retirada do Manual de Segurança e Saúdo do Trabalho da empresa, “Métodos de Trabalho Seguro”.
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2.5. [bookmark: _Toc301521338]Serviços de Higiene, Saúde e Segurança no Trabalho

A legislação nacional prevê que as empresas organizem a prevenção de riscos profissionais. Neste âmbito, o empregador deverá garantir a segurança e a saúde dos trabalhadores ao seu serviço em todos os aspectos relacionados com o trabalho, conforme os Princípios Gerais da Prevenção, tendo os trabalhadores direito a:
· Vigilância do seu estado de saúde.
· Ser informados e formados em matéria de prevenção;
· Ser consultado e participar nas questões relacionadas com a Prevenção de riscos;
· Poder interromper a actividade em caso de risco grave e iminente.

De igual forma, os trabalhadores devem cumprir com as obrigações concretas do seu posto de trabalho e observar as medidas de segurança e higiene que foram adoptadas. O trabalhador está obrigado a observar no seu trabalho as medidas legais e regulamentares de segurança e higiene.
A empresa em análise tem uma associação sem fins lucrativos, legalmente equiparada a Instituição Particular de Solidariedade Social, que assenta num dos valores de referência do Grupo, a responsabilidade social. Tem como missão fundamental contribuir para a promoção e protecção da saúde e para a melhoria da qualidade de vida. 
Neste contexto, essa associação tem a responsabilidade de garantir o acesso voluntário da generalidade dos trabalhadores do Grupo e, em determinadas circunstancias, dos seus filhos e cônjuges, a uma vasta rede de prestadores de cuidados de saúde, promovendo cuidados integrados, contínuos, efectivos e eficientes.
A saúde como um direito, enquadrada na responsabilidade social do Grupo, confere à associação a obrigação de actuar como uma entidade que, através da gestão e promoção de cuidados de saúde aos trabalhadores do Grupo – mantendo e aumentando, sempre que possível, a qualidade global dos serviços prestados –, contribua para potenciar os seus níveis de satisfação, promova um clima de bem-estar, sendo assim um instrumento de retenção e atracção de activos humanos no Grupo da empresa.
Esta associação tem igualmente promovido, ao longo dos seus 15 anos de existência, programas e políticas activas de prevenção e qualidade, cujo principal objectivo é fomentar junto dos beneficiários medidas de promoção da saúde em três vertentes fundamentais: Educação para a Saúde, Prevenção da Doença e Protecção da Saúde.
São realizados anualmente exames de saúde a toda a população laboral, de forma a, no mínimo, satisfazer as exigências definidas na legislação aplicável. Também são feitas auditorias para identificação dos riscos resultantes da exposição a agentes físicos, químicos e biológicos e de avaliação de condições ambientais de trabalho.
Segundo o relatório de sustentabilidade de 2009 da empresa em estudo, o número total de beneficiários deste sistema de saúde ascende aos 51986, estando distribuídos segundo o seguinte quadro: 



	Caracterização de Beneficiários
	
	                                        %

	Tipo

	
	

	Colaboradores
	28.734
	55%


	Cônjuges
	10.861
	21%


	Descendentes
	11.752
	23%


	Ascendentes
	639
	1%


	TOTAL
	51.986
	100%



	













[bookmark: _Toc301521339]Capítulo 3: Caracterização dos Acidentes de Trabalho

O presente capítulo sistematiza a análise estatística dos acidentes de trabalho e respeita aos trabalhadores ao serviço da empresa em estudo, no decorrer do ano de 2009. Pretende-se, ainda, estabelecer uma comparação com dados relativos a anos anteriores, e nalguns casos estabelecer a comparação com o ano de 2010, uma vez que os dados que foram fornecidos pela empresa de 2010 são de alguma superficialidade quanto a esta matéria. Todos os dados referentes aos acidentes de trabalho foram fornecidos pela empresa, fazendo parte de relatórios internos confidenciais.
Durante o período de 2009 ,registaram-se 170 acidentes, sendo de referir que 6 foram acidentes desportivos. Os acidentes com colaboradores cedidos também não são contabilizados nesta análise. Deste modo, no ano de 2009, na empresa em estudo foram contabilizados 164 acidentes de trabalho, ocorridos em serviço e no trajecto. 
Dos acidentes a que se refere o documento cedido pela empresa (170 acidentes), resultaram 4.350 dias perdidos. Na contabilização dos dias perdidos foram considerados dias de calendário.
Saliente-se que dias perdidos em 2009 relativos a acidentes ocorridos em anos anteriores não se encontram contabilizados (nota: os dias perdidos incluem as incapacidades temporárias absolutas e os dias considerados potencialmente perdidos nos casos de incapacidades temporárias parciais e permanentes parciais) 
Quadro I. Quadro Geral de Sinistralidade de 2009
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Do total de acidentes verifica-se que 84,1% ocorreram durante o exercício das funções e 15,9% referem-se a acidentes ocorridos no trajecto.
Quadro II. Qualificação dos acidentes de trabalho (2009).
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   				 Figura 3.1- Distribuição do número de acidentes em função da sua qualificação (2009)

De seguida apresentam-se os dados referentes ao ano 2010, os quais, como referido,  não são tão pormenorizados como os de 2009, uma vez que ainda estavam indisponíveis para análise. Ainda assim, conseguiu-se obter dados bastante importantes para a realização do estudo.
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Quadro III- Dados gerais de Sinistralidade de 2010.

Em 2010, 70,5% das ocorrências totais foram acidentes de trabalho ocorridos em serviço e 16,4% foram acidentes de trabalho ocorridos no trajecto.
 

Figura 3.2- Distribuição do número de acidentes em função da sua qualificação (2010)

[bookmark: _Toc301521340]3.1. Incapacidades

Dos 170 acidentes de trabalho ocorridos no ano de 2009, 69 não resultaram em incapacidade e os restantes geraram 142 incapacidades. Note-se que um acidentado pode ter mais do que uma incapacidade em resultado do mesmo acidente.
Os acrónimos ITA, ITP e IPP, designam Incapacidades Temporárias Absolutas, Incapacidades Temporárias Parciais e Incapacidades Permanentes Parciais, respectivamente.
Quadro IV. Consequências dos acidentes de trabalho (período de 2008 e 2009).
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Dos 170 acidentes de trabalho ocorridos em 2009 resultaram 97 incapacidades temporárias absolutas (ITA), tendo dado origem a 3.941 dias de trabalho perdidos.




Quadro V. Incapacidades e dias perdidos (de baixa) resultantes de acidentes de trabalho (2008 e 2009).
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* Nota: Os dias perdidos (dias de baixa) considerados não incluem os dias perdidos relativos a acidentes de trabalho ocorridos em anos anteriores, sendo contabilizados apenas os dias associados a acidentes de trabalho de 2009.

Pela análise dos quadros anteriores verifica-se que: 
· O número de incapacidades temporárias absolutas (ITA) aumentou, ligeiramente, em 2009, face a 2008 (+6,6%); 
· O número de dias perdidos por baixa aumentou em 2009, relativamente a 2008 (+66,4%); 
· O número de incapacidades temporárias parciais (ITP) aumentou em 2009, obtendo-se mais 7 incapacidades que no ano anterior e o número de IPP diminuiu (menos 10, do que em 2008).

[bookmark: _Toc301521341]3.2. Índices de Sinistralidade

Os índices de sinistralidade laboral, utilizados como indicadores na avaliação de acidentes de trabalho, são obtidos por aplicação das seguintes fórmulas: 
· Índice de incidência = (n.º total de acidentes / n.º médio de efectivos) x 103 
· Índice de frequência = (n.º total de acidentes / n.º horas-homem trabalhadas) x 106 
· Índice de gravidade I = (n.º de dias perdidos de baixa / n.º de horas-homem trabalhadas) x 106 
· Índice de gravidade II = (n.º total de dias perdidos / n.º de horas-homem trabalhadas) x 106 
 Para o cálculo destes índices, foram considerados os seguintes pressupostos: 
· Para o cálculo dos dias perdidos (dias de baixa), foram tidos em conta dados fornecidos; 
· No total de dias perdidos são contabilizados os dias correspondentes às incapacidades temporárias absolutas (ITA) e considerados os dias potencialmente perdidos nos casos de incapacidades temporárias parciais (ITP) e incapacidades permanentes parciais (IPP) fixadas; 
· As incapacidades permanentes  ( IP’s) contribuem para os dias de trabalho perdidos com percentagens sobre 7500 dias, correspondentes aos valores das incapacidades fixadas; 
· No cálculo dos índices de gravidade não foram considerados os dias perdidos referentes a acidentes de trabalho ocorridos em 2008 e anos anteriores, cujas incapacidades se tenham prolongado para 2009, uma vez que não foi possível obter esta informação. 

No quadro seguinte apresenta-se a comparação da sinistralidade laboral para os anos de 2008 e 2009.
Quadro VI. Quadro comparativo: indicadores de sinistralidade (anos de 2008 e 2009).
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* Excepto acidentes com colaboradores cedidos (incluindo acidentes desportivos).
** Excepto acidentes desportivos (14) e acidentes com colaboradores cedidos (149+14 = 163).





Analisando os dados globalmente: 
· A sinistralidade global da empresa aumentou em relação ao ano anterior, verificando-se um aumento no número de acidentes com baixa;
· Em relação ao número de dias perdidos resultantes dos acidentes com baixa, referentes a acidentes de trabalho ocorridos no ano 2009, verificou-se, um aumento em relação ao ano anterior. No que diz respeito ao número total de dias perdidos verificou-se, o inverso (uma diminuição, face a 2008). 
 Relativamente aos índices de sinistralidade, destaca-se: 
·  O aumento dos índices de incidência, frequência e gravidade I e a diminuição do índice de gravidade II, face à diminuição considerável do número de incapacidades permanentes atribuídas. 

Comparando os dados de sinistralidade de 2009 com os de 2010, apenas podemos obter a seguinte Quadro (Quadro VII): 
1º Semestre 2º Semestre Anua
	
	2010
	2009

	Total Acidentes
	220
	171

	N.º Horas trabalhadas
	10169075
	9830180

	N.º de dias perdidos
	4538
	5286,98

	Índice de frequência
	21,63
	17,40

	Índice de gravidade
	446,21
	537,83




Analisando os dados de sinistralidade obtidos na empresa de 2010, face ao ano de 2009, verifica-se:
· Um aumento da sinistralidade global da empresa;
· Uma redução do n.º de dias perdidos devido a acidentes de trabalho;
· Um aumento do índice de frequência;
· Uma diminuição do índice de gravidade.

[bookmark: _Toc301521342]3.3. Custos directos dos acidentes de trabalho

No quadro que se segue, estão indicados os custos directos associados aos acidentes de trabalho, ocorridos durante o ano de 2009, e respectiva comparação com os valores correspondentes ao ano de 2008.

Quadro VIII: Quadro comparativo: custos associados aos acidentes de trabalho (2008 e 2009).
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[bookmark: _Toc301521343]3.4. Análise de acidentes de trabalho

Este apuramento foca a distribuição dos acidentes de trabalho por distrito, grupo profissional, tipo de trabalho / actividade, local, forma de acidente, agente material, causa, grupo etário / género, dia da semana / mês, hora do dia e horas trabalhadas. 
Não são contabilizados os acidentes ocorridos com trabalhadores cedidos, como já referido, bem como os acidentes desportivos.

Acidentes de trabalho por distrito
Na distribuição da sinistralidade por distrito apresentam-se os valores relativos aos acidentes de trabalho ocorridos no ano de 2009. Da análise do Quadro, pode-se constatar que o maior número de acidentes (em serviço ou no trajecto) ocorreu no distrito de Lisboa (com 29,3% dos acidentes). Esta tendência poderá ser explicada pelo facto de a maior parte dos trabalhadores da empresa se encontrar em Lisboa.
Já o distrito de Coimbra permanece no conjunto de distritos em que se verificou uma escassa ocorrência de acidentes de trabalho, estando apenas associado a 1,8% do número total de acidentes (em serviço ou no trajecto) ocorridos no ano 2009. Esta pequena percentagem de acidentes de trabalho está totalmente inserida nos que ocorreram em serviço.







Quadro IX: Distribuição dos acidentes de trabalho por distrito (2009)
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Figura 3.3: Distribuição dos acidentes de trabalho por distrito (2009)


Acidentes de trabalho por grupo profissional
No que concerne ao grupo profissional com maior índice de sinistralidade, destaca-se o técnico, grupo no qual ocorreram 45,7% do total de acidentes de trabalho, registados no ano de 2009.
Quadro X. Distribuição dos acidentes de trabalho de acordo com o grupo profissional (2009)
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Figura 3.4: Distribuição do número de acidentes de trabalho por grupo profissional (2009).
Acidentes por tipo de trabalho / actividade
No que diz respeito ao tipo de trabalho / actividade que estava a ser realizado no momento da ocorrência do acidente, verifica-se que a maioria dos sinistros, 12,8% do total de acidentes, ocorreu na circulação durante o trabalho. Durante a deslocação (incluindo, casa-trabalho / trabalho-casa e no interior do edifício) ocorreram 23,1% dos acidentes. No que se refere aos trabalhos de Câmaras de Visita, têm uma ocorrência de acidentes de trabalho de 3,0%, enquanto que os trabalhos em postes perfazem os 10,4% do total de acidentes ocorridos em 2009.
Quadro XI. Distribuição dos acidentes (2 ou mais) de acordo com o tipo de trabalho / actividade.
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Acidentes de trabalho por local
Relativamente ao local onde ocorreram os acidentes, foi na via pública que se verificou maior número de acidentes de trabalho, representando 23,2% do total de acidentes ocorridos durante o ano de 2009. No que se refere às Câmaras de Visita representam 3,0% dos locais onde ocorre acidentes de trabalho. Já a ocorrência em postes representa 8,5% do total de acidentes ocorridos neste mesmo ano.









Quadro XII. Distribuição dos acidentes de trabalho de acordo com o local onde ocorreram (2009).
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Forma do acidente
A forma do acidente classifica o modo como o acidente ocorreu no momento em que o agente material entrou em contacto com o(a) acidentado(a). 
Dividindo os acidentes em 4 grandes grupos é possível constatar que o maior número de ocorrências se verificou no grupo dos Diversos (com 49,4% das ocorrências). No grupo das Quedas verificaram-se 40,9% dos acidentes.






Quadro XIII. Distribuição dos acidentes de trabalho de acordo com a forma do acidente (2009).
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Dentro do grupo dos Diversos, as formas de acidente mais frequentes são os movimentos em falso (com 17,1% das ocorrências) e a pancada por/contra objectos/elementos (com 15,2%). De referir ainda no grupo das Quedas, as mais frequentes foram a queda de pessoas ao mesmo nível (com 19,5% das ocorrências) e as quedas a nível diferente (com 18,3%).
Quadro XIV. Distribuição dos acidentes (serviço / trajecto) de acordo com a forma do acidente (2009). (Formas do acidente com 5 ou mais ocorrências)
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Dentro do grupo das Quedas, a forma de acidente mais frequente é a queda de pessoas ao mesmo nível, com 12,2% das ocorrências nos acidentes em serviço e 7,3% no trajecto. No grupo dos Diversos, é de destacar  o movimento em falso, representando  a maioria das ocorrências em serviço (15,9%), mas apenas 1.2% do total de acidentes  no trajecto.

Agente material
Em relação ao agente material, que classifica o objecto, a substância ou a condição associada ao trabalho que originou o acidente, destaca-se o pavimento exterior como agente envolvido em 20,1% dos acidentes e as escadas (do repartidor, exteriores, interiores e móveis) como agentes envolvidos em 18,2 % dos acidentes.  Já as Câmaras de Visita respeitam a 2,4% dos acidentes enquanto que os postes   representam uma percentagem superior, 4,9%. 
Quadro XV. Distribuição dos acidentes de trabalho de acordo com o agente material (2009). (Agentes materiais com 2 ou mais acidentes)
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Causa(s) do acidente
Os acidentes de trabalho são consequência de uma conjugação de factores articuláveis entre si. Note-se que para um acidente de trabalho pode ser apurada mais do que uma causa. 
As causas dos acidentes foram agrupadas em cinco grandes grupos, estando as causas Materiais na origem do maior número de acidentes, 58,4%. As causas Organizacionais são responsáveis por 15,0 % dos acidentes, as causas Pessoais por 12,1% e as causas Ambientais por apenas 2,9% do total das ocorrências.

Quadro XVI: Distribuição dos acidentes de trabalho de acordo com a causa do acidente (2009).
[image: ]
Entre as causas mais frequentes destaca-se subir/descer de escadas/outros, com 16,2% das ocorrências e a existência de substâncias/materiais no pavimento, com 15,6% dos acidentes registados em 2009.
Entre as causas mais frequentes nos acidentes em serviço, destaca-se subir/descer de escadas/outros (com 15,0% das ocorrências) e nos acidentes ocorridos no trajecto, a existência de substâncias/materiais no pavimento (com 5,2% das ocorrências).






Quadro XVII. Distribuição dos acidentes de trabalho (serviço/trajecto) segundo a causa (2009). (Causas do acidente com 4 ou mais ocorrências.)
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Acidentes de trabalho por grupo etário / género
Do total de acidentes de trabalho, referentes ao ano de 2009, verifica-se que o maior número de acidentes envolveu trabalhadores que se encontravam na faixa etária dos 40 aos 49 anos (39,6%). Paralelamente, o maior número de acidentes envolveu trabalhadores do sexo masculino (77,4%).
Quadro XVIII: Distribuição dos acidentes de trabalho segundo a idade/género dos acidentados (2009).
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Figura 3.5: Distribuição dos acidentes de trabalho por género / idade dos acidentados (2009).

Acidentes de trabalho por dia da semana / mês
O maior número de acidentes de trabalho ocorreu no mês de Setembro, com 12,2% do total de acidentes. Os acidentes no trajecto ocorreram com maior frequência nos meses de Março e Dezembro e os acidentes em serviço no mês de Setembro.
Quadro XIX: Distribuição dos acidentes de trabalho segundo o mês do ano (2009)
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Figura 3.6: Número de acidentes de trabalho por mês do ano (2009)

Na distribuição dos acidentes ao longo dos dias da semana, verificou-se que, no ano de 2009, o dia com maior número de acidentes foi a quarta-feira, com 23,2% das ocorrências, seguindo-se a sexta-feira, com 21,3% do total de acidentes registados no período em causa. 
Relativamente aos acidentes de trabalho ocorridos no trajecto, a terça-feira foi o dia da semana com maior incidência de ocorrência.

Quadro XX: Acidentes de trabalho por dia da semana (2009)
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Figura 3.7: Número de acidentes de trabalho por dia da semana (2009).

Acidentes de trabalho por hora do dia
No que respeita ao horário em que ocorreu o maior número de acidentes em serviço, destaca-se o intervalo de tempo [10:00; 11:59], (horas:minutos), com 26,2% do total das ocorrências. 
Os acidentes no trajecto, ocorreram, na sua maioria (42,3%), no intervalo [00:00; 09:59], (h;min).

Quadro XXI: Distribuição dos acidentes de trabalho segundo a hora do dia (2009)
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Figura 3.8: Distribuição dos acidentes de trabalho por hora do dia (2009).

Acidentes de trabalho por horas trabalhadas
O maior número de acidentes ocorreu com duas horas trabalhadas, com 18,3% do total das ocorrências. 
Nos acidentes no trajecto, a maioria (42,3%) ocorreu antes de iniciar o trabalho (com 0 horas trabalhadas - na deslocação casa-trabalho).

Quadro XXII: Distribuição dos acidentes de trabalho segundo as horas trabalhadas (2009)
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Figura 3.9: Distribuição dos acidentes de trabalho por horas trabalhadas (2009)

[bookmark: _Toc301521344]3.5. Evolução da sinistralidade laboral

Análise Comparativa 
Relativamente ao ano de 2008, em 2009 verificou-se que: 
· Ocorreu um aumento do número de acidentes de trabalho; 
· Do total de acidentes, resultaram mais baixas; 
· Perderam-se menos dias, como consequência de acidentes de trabalho; 
· Os índices de incidência, frequência e gravidade I aumentaram e o índice de gravidade II diminuiu. 

Analisando os dados de sinistralidade obtidos na empresa em estudo no 1º e 2º Semestre de 2010, face ao mesmo período de 2009, verifica-se:
· Um aumento da sinistralidade global da empresa;
· Uma redução do n.º de dias perdidos devido a acidentes de trabalho;
· Um aumento do índice de frequência;
· Uma diminuição do índice de gravidade.

Gráficos comparativos da evolução da sinistralidade laboral 

Com o objectivo de analisar a evolução dos parâmetros indicadores da sinistralidade ao longo dos últimos cinco anos, apresentam-se representações gráficas, correspondentes ao período de 2005 a 2009 e, nalguns casos 2010, do número de acidentes ocorridos e da evolução: dos acidentes com baixa e da forma de acidente mais frequente.

Evolução global de acidentes de trabalho
Nos últimos anos (2005 a 2008), verifica-se uma tendência de decréscimo da sinistralidade. No entanto, em 2009 registou-se um ligeiro aumento do número de acidentes de trabalho reportados, face ao ano anterior (2008). Em 2010 também se verificou o acréscimo do número de acidentes de trabalho comparativamente a 2009.
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Figura 3.10: Número de acidentes de trabalho (período 2005 a 2010)
Evolução de acidentes com baixa
Verifica-se que não existe uma tendência consolidada no número de acidentes que deram origem a baixa.
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Figura 3.11: Número de acidentes de trabalho que deram origem a baixa (período 2005 a 2009)

Forma do acidente mais frequente
Verifica-se um aumento dos acidentes de viação e das quedas, comparativamente com o ano de 2008 e diminuição dos acidentes devido a pancadas, esforços e movimentos em falso.
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Figura 3.12: Forma do acidente de trabalho mais frequente (período 2005 a 2009).

Evolução dos indicadores de sinistralidade
Nas figuras 14 a 16, representa-se a evolução dos indicadores de sinistralidade, que contempla a variação dos índices de incidência, frequência e gravidade I.
Índice de incidência
Verifica-se que não existe uma tendência consolidada na evolução do índice de incidência.
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Figura 3.13: Evolução do índice de incidência (período 2005 a 2009).
Índice de frequência
Verifica-se que não existe uma tendência consolidada na evolução do índice de frequência.
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Figura 3.14: Evolução do índice de frequência (período 2005 a 2009).

Índice de gravidade I
Verifica-se que não existe uma tendência consolidada na evolução do índice de gravidade I.
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Figura 3.15: Evolução do índice de gravidade I (período 2005 a 2009).

[bookmark: _Toc301521345]3.6. Discussão sobre os dados de acidentes de trabalho

A empresa em estudo apresentou nos dados de acidentes de trabalho no ano 2009:
· Um total de 170 acidentes de trabalho (excluindo, acidentes com colaboradores cedidos); 
· 138 Acidentes ocorridos em serviço (81,2%); 
· 26 Acidentes ocorridos no trajecto (15,3%); 
· 6 Acidentes ocorridos em actividades desportivas (3,5%); 
· 94 Acidentes, que originaram 3.941 dias de baixa; 
· Uma média de 42 dias de baixa, por acidente de trabalho com ITA; 
· 97 Incapacidades temporárias absolutas (ITA); 
· 44 Incapacidades temporárias parciais (ITP); 
· Uma IPP de 5%, com 375 dias perdidos associados; 
· 4.350 Dias perdidos. 

Dos 164 acidentes analisados (não incluindo os de carácter desportivo), verifica-se que:
· O distrito onde ocorreram mais acidentes foi o de Lisboa com 48 acidentes (29,3%), dos quais 30, em serviço. Seguem-se os distritos do Porto e de Faro, com 21 acidentes cada, (12,8% das ocorrências), a maioria em serviço. Esta tendência poderá ser explicada, em parte, pelo facto de a maioria dos trabalhadores da empresa se encontrarem nos distritos em causa (nomeadamente, Lisboa e Porto).
· Os técnicos foram o grupo profissional onde incidiram 45,7% do total de ocorrências (com 75 acidentes, 65 em serviço). 
Por analogia, ao referido no ponto anterior, trata-se do grupo profissional associado às actividades com potencial de risco mais elevado.
· A circulação durante o trabalho, relativamente ao tipo de trabalho / actividade no momento da ocorrência, totalizou 21 acidentes, todos em serviço (12,8%). Seguiram-se os trabalhos em poste, com 17 acidentes (10,4%), também todos em serviço. Quanto aos trabalhos realizados em Câmaras de Visita perfazem os 3,0%, sendo também todos em serviço.
· Foi na via pública (local) que ocorreram mais acidentes (38), todos em serviço, constituindo 23,2% das ocorrências. No que se refere às Câmaras de Visita, representam 3,0% dos locais onde ocorrem acidentes de trabalho. Já a ocorrência em postes representa 8,5% do total de acidentes ocorridos neste mesmo ano.
· As formas de acidente, queda de pessoas ao mesmo nível e a nível diferente, foram aquelas onde incidiram 37,8% do total de ocorrências (com 62 acidentes), estando associadas, na sua maioria, a acidentes em serviço. 
Esta tendência estará estreitamente relacionada com o tipo de trabalho / actividade (circulação durante o trabalho) e agente material (pavimento exterior) associados ao maior número de acidentes registados.
· O pavimento exterior representa o agente material, com maior número de acidentes (33), constituindo 20,1% do total de ocorrências (17 acidentes, em trajecto e 16, em serviço). Já as Câmaras de Visita respeitam a 2,4% dos acidentes, enquanto que em postes representam uma percentagem superior, 4,9%. 
· As causas subir/descer de escadas/outros e existência de substâncias/materiais no pavimento representam 31,8% do total de ocorrências (com 55 acidentes registados). No primeiro caso, 26 em serviço e no segundo caso, 18. 
· Os trabalhadores na faixa etária dos 40-49 anos foram os envolvidos em mais acidentes (65, dos quais 60, em serviço), com 39,6% das ocorrências 
· A maioria dos acidentes de trabalho, 77,4%, registou-se com colaboradores do género masculino (127 acidentes). 
Esta tendência poderá ser explicada, pelo facto de o sexo masculino estar mais representado na empresa.  
· Foi no mês de Setembro que se verificaram mais acidentes (correspondendo a 12,2% das ocorrências). Dos 20 acidentes, 17 foram em serviço.
· A quarta-feira foi o dia da semana com maior registo de ocorrências (23,2%). Dos 38 acidentes, a maioria, 34, foram em serviço. 
· De manhã (entre as 10 e as 11:59 horas) foi o período do dia com um maior número de acidentes reportados, 26,2% do total de ocorrências (42 dos 43 acidentes, foram em serviço). O maior número de acidentes ocorreu com 2 horas de trabalho (30 acidentes em serviço, constituindo 18,3% das ocorrências). 


Tendo em conta a informação que foi facultada pelos responsáveis, no que concerne aos dias perdidos por baixa, 3 acidentes resultaram em baixas prolongadas em 2009 (cada com mais de 200 dias perdidos). O acidente com mais dias de baixa tratou-se de uma queda a nível diferente e os outros 2 envolveram um acidente de viação e uma pancada por/contra objecto/elemento. No que respeita à qualificação, os 3 acidentes, ocorreram em serviço.
[bookmark: _Toc301521346]Capítulo 4: Avaliação subjectiva – apresentação e discussão dos resultados 
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Conforme foi referido na introdução, procedeu-se à distribuição de questionários aos colaboradores da empresa cujas funções implicam o exercício de actividades nas Câmaras de Visita e em Postes Telefónicos. Tais questionários, constantes dos anexos VII e VIII, foram elaborados especificamente para o presente estudo, tendo sido objecto de avaliação por parte dos Recursos Humanos da empresa em causa, para efeitos de autorização da respectiva distribuição e recolha.  
Assim sendo, após a distribuição dos questionários e a devida recolha, obtiveram-se resultados que foram sujeitos a um estudo a nível percentual, uma vez que a aplicação de um método de tratamento estatístico de dados implicaria um investimento a nível de tempo bastante grande, o que poderia comprometer a elaboração do devido estudo. 
A amostra é constituída por vinte e cinco colaboradores no total, treze dos quais pertencentes às actividades em Câmaras de Visita e os restantes doze às actividades em Postes Telefónicos. Esta amostra reduzida deve-se ao facto de ter sido restringida geograficamente apenas à cidade de Coimbra. Mesmo com esta dificuldade, e ao verificar-se que a amostra era escassa, ainda se conseguiu a contribuição de alguns colaboradores da empresa, cujo posto de trabalho se localizava noutras cidades do distrito de Coimbra, nomeadamente Leiria e Pombal.
Serão a seguir expostos os resultados das perguntas iguais realizadas nos questionários distribuídos aos colaboradores das referidas actividades. A seguir então serão expostos os resultados das perguntas diferentes. Nos Anexos IX e X estão os resultados dos questionários efectuados aos colaboradores das Câmaras de Visita e dos Postes Telefónicos, respectivamente. 
 A amostra referente às Câmaras de Visita é constituída por 13 pessoas, sendo todas elas do sexo masculino. Segundo o que foi apurado no questionário, no que se refere à faixa etária, podemos verificar que 2 (15,38%) colaboradores pertencem à faixa etária dos 18 aos 25 anos, 5  (38,46%) pertencem à faixa etária dos 42 aos 49 anos e os restantes 6 colaboradores (46,15%) têm entre 50 a 57 anos. Na Figura 4.1 estão referidos os resultados obtidos.
A amostra referente aos trabalhos em Postes Telefónicos é constituída por 12 pessoas, sendo todas elas do sexo masculino. Segundo o que foi apurado no questionário, no que se refere à faixa etária, podemos verificar que 3 (25,00%) colaboradores pertencem à faixa etária dos 18 aos 25 anos, 1 (8,33%) pertence à faixa etária dos 26 aos 33 anos e outro colaborador (8,33%) à faixa etária dos 34 aos 41 anos. Quanto aos restantes, 2 colaboradores (16,67%), têm entre 42 e 49 anos, 3 entre os 50 e os 57 anos e dois colaboradores têm idade superior a 58 anos. No Figura 4.2 estão referidos os resultados obtidos.

 

Figura 4.1-Resultados das respostas à questão sobre a faixa etária a que pertencem os colaboradores que trabalham em Câmaras de Visita.
Figura 4.2-Resultados das respostas à questão sobre a faixa etária a que pertencem os colaboradores que trabalham em Postes Telefónicos.


Na Figura 4.3,podemos verificar que 2 dos colaboradores (15,38%) têm até 5 anos de serviço e os restantes 11 colaboradores (84,62%) têm mais de 15 anos de serviço, dos colaboradores relacionados às Câmaras de Visita.
Na Figura 4.4, podemos verificar que 3 dos colaboradores (25,00%) têm até 5 anos de serviço e os restantes 8 colaboradores (66,67%) têm mais de 15 anos de serviço. Apenas um (8,33%) respondeu “Não Sabe/Não Responde”, dos colaboradores relacionados aos Postes Telefónicos
.
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Figura 4.4-Resultados das respostas à questão sobre os anos de serviço colocada aos colaboradores que trabalham em Câmaras de Visita.
 Figura 4.5-Resultados das respostas à questão sobre os anos de serviço colocada aos colaboradores que trabalham em Postes Telefónicos

A seguir questionaram-se os colaboradores sobre o número médio de colegas que o acompanhavam na actividade referidas. Dos que estão ligados às Câmaras de Visita, verifica-se que 6 colaboradores (46,15%) realizam as actividades sozinhos, 4 (30,77%) realizam a actividade com um colega e 3 (23,08%) responderam que eram acompanhados por 2 colegas.(Figura 4.6)
Quanto aos que estão ligados aos Postes Telefónicos, verifica-se que 9 colaboradores (75,00%) realizam as actividades sozinhos e 3 (25,00%) realizam a actividade com um colega. (Figura 4.7)
 

Figura 4.6-Resultados das respostas à  questão “Quantos colegas de trabalho costumam acompanhá-lo, em média, durante a sua actividade” colocada aos colaboradores que trabalham em Câmaras de Visita.
Figura 4.7-Resultados das respostas à questão “Quantos colegas de trabalho costumam acompanhá-lo, em média, durante a sua actividade” colocada aos colaboradores que trabalham em Postes Telefónicos.

Nas Figuras 4.8 e 4.10, estão referidos o número de trabalhos, em média, executados em termos diurnos e nocturnos durante uma semana pelos colaboradores das Câmaras de Visita. No que se refere aos trabalhos diurnos, dos 13 colaboradores questionados, 3 (23,08%) responderam que executavam até 5 trabalhos, enquanto que os restantes responderam em igual número, 5 (38,46%), que realizavam entre 6 a 10 e 11 a 20 trabalhos. Quanto aos trabalhos nocturnos, responderam quase na totalidade, 12 colaboradores (92,31%) que realizavam até 5 trabalhos, e apenas 1(7,69%) respondeu que “Não sabe/Não Responde”.
Nas Figuras 4.9 e 4.11, estão referidos o número de trabalhos, em média, executados em períodos diurnos e nocturnos durante uma semana, respectivamente, pelos colaboradores que estão ligados aos Postes Telefónicos. 
No que se refere aos trabalhos diurnos, dos 12 colaboradores questionados, 2 (16,67%) responderam que executavam até 5 trabalhos, bem como outros dois colaboradores responderam que executavam, em média, 6 a 10 trabalhos semanais. Apenas um colaborador (8,33%) executa em média 11 a 20 trabalhos semanais, enquanto que os restantes, 7 colaboradores (58,33%), responderam que realizavam 11 a 20 trabalhos. Quanto aos trabalhos nocturnos, a totalidade dos questionados, 12 (100%), respondeu que realizavam até 5 trabalhos por semana.

Figura 4.8 Resultados das respostas à questão “Quantos trabalhos diurnos executa, em média, por semana” colocada aos colaboradores que trabalham em Câmaras de Visita.

Figura 4.9 Resultados das respostas à questão “Quantos trabalhos diurnos executa, em média, por semana” colocada aos colaboradores que trabalham em Postes Telefónicos.






Figura 4.10 Resultados das respostas à questão “Quantos trabalhos nocturnos executa, em média, por semana” colocada aos colaboradores que trabalham em Câmaras de Visita.
Figura 4.11 Resultados das respostas à questão “Quantos trabalhos nocturnos executa, em média, por semana” colocada aos colaboradores que trabalham  em Postes Telefónicos.

Os resultados dos questionários quanto ao número de horas por cada intervenção nas Câmaras de Visita estão expostos na Figura 4.12. Cerca de 4 colabores (30,77%) responderam que trabalhavam até uma hora por cada intervenção. Enquanto que a maioria, 8 colaboradores (61,54%) responderam que trabalhavam entre uma e duas horas. Apenas uma pessoa (7,69%) respondeu que trabalhava entre duas e três horas.
Quanto aos resultados dos questionários sobre o número de horas por cada intervenção em Postes Telefónicos estão expostos na Figura 4.13. A maioria dos colaboradores, 9 (75,00%), respondeu que trabalhava até uma hora por cada intervenção, os restantes indicaram que “Não Sabe/Não Responde”.
 

Figura 4.12- Resultados das respostas à questão “Qual o número de horas, que trabalha na Câmara de Visita, por cada intervenção” colocada aos colaboradores que trabalham em Câmaras de Visita
Figura 4.13- Resultados à questão “Qual o número de horas, que trabalha em Postes Telefónicos, por cada intervenção” colocada aos colaboradores que trabalham  em Postes Telefónicos.

Na Figura 4.14 podemos verificar que 6 colaboradores (46,15%) responderam que tinham tido até 2 formações na área da SHST. O mesmo número de colaboradores respondeu que tinha tido entre 3 a 5 formações na área e apenas um colaborador (7,69%) respondeu que “Não Sabia/Não Responde”
Na Figura 4.15 podemos verificar que 8 colaboradores (66,67%) responderam que tinham tido até 2 formações na área da SHST. Dois dos colaboradores (16,67%) responderam que tinham tido 6 a 9 formações e apenas um colaborador (8,33%) respondeu que tinha tido 3 a 5 formações. Houve ainda outro colaborador que respondeu “Não Sabe/Não Responde”.
 

Figura 4.14- Resultados das respostas à questão ” Desde o início da sua actividade (neste tipo de trabalho), quantas formações teve na área da Segurança, Higiene e Saúde do Trabalho, pelos técnicos de SHST e com o conhecimento da actividade” colocadas aos colaboradores que trabalham em Câmaras de Visita.
Figura 4.15- Resultados das respostas à questão ” Desde o início da sua actividade (neste tipo de trabalho), quantas formações teve na área da Segurança, Higiene e Saúde do Trabalho pelos técnicos de SHST e com o conhecimento da actividade” colocadas aos colaboradores que trabalham em Postes Telefónicos.


O grau de satisfação quanto à Política interna da Empresa, no que se refere à Segurança Higiene e Saúde do Trabalho, também foi questionado aos colaboradores que trabalham em Câmaras de Visita, onde se pode verificar que a maioria dos colaboradores se sente Satisfeita, 8 (61,54%), e que 3 colaboradores (23,08%) se sentem pouco satisfeitos. No entanto, há apenas um colaborador (7,69%) que se sente muito satisfeito, tal como há um colaborador que Não Sabe/Não Responde.(Figura 4.16)
A mesma pergunta efectuada aos colaboradores que trabalham em Postes Telefónicos, teve um resultado em que se pode verificar que a maioria dos colaboradores se sente Satisfeita, 7 (58,33%), 1 colaborador (8,33%) sente-se completamente satisfeito e outro que se sente muito satisfeito. No entanto, há 3 colaboradores (25,00%) que se sentem Insatisfeitos. (Figura 4.17)


Figura 4.17- Resultados das respostas à questão “Qual o seu grau de satisfação, quanto à Política interna da Empresa, no que se refere à Segurança, Higiene e Saúde do Trabalho” colocadas aos colaboradores que trabalham em Câmaras de Visita.

Figura 4.18- Resultados das respostas à questão “Qual o seu grau de satisfação, quanto à Política interna da Empresa, no que se refere à Segurança, Higiene e Saúde do Trabalho” colocadas aos colaboradores que trabalham em Postes Telefónicos.


Podemos verificar na Figura 4.19 o número de vezes que os colaboradores, que trabalham em Câmaras de Visita, já efectuaram a troca de algum equipamento de protecção pessoal individual, onde podemos verificar que 6 colaboradores (46,15%) fizeram até duas trocas, ou não chegaram a fazer. Ainda assim, há 3 colaboradores (23,08%) que efectuaram a troca três a cinco vezes, e 4 dos colaboradores (30,77%) responderam “Não Sabe/Não Responde”.
Na Figura 4.20 podemos verificar o número de vezes que os colaboradores, que trabalham em Postes Telefónicos, já efectuaram a troca de algum equipamento de protecção pessoal individual onde podemos verificar que 5 colaboradores (41,67%) fizeram até duas trocas, ou não fizeram. Segue-se 1 colaborador (8,33%) que trocou três a cinco vezes e 3 dos colaboradores (25,00%) responderam que já trocaram 6 a 8 vezes de EPI. Dos restantes, 2 dos colaboradores responderam que efectuaram mais que 11 trocas de equipamento e um dos questionados respondeu “Não Sabe/Não Responde”.
 

Figura 4.19-Resultados das respostas à questão “Quantas vezes já trocou de equipamento de protecção individual, desde o inicio da sua actividade, depois de verificar, que os mesmos não se encontravam em condições de segurança” colocada aos colaboradores que trabalham em Câmaras de Visita.
Figura 4.20-Resultados das respostas à questão “Quantas vezes já trocou de equipamento de protecção individual, desde o inicio da sua actividade, depois de verificar, que os mesmos não se encontravam em condições de segurança” colocada aos colaboradores que trabalham em Postes Telefónicos.


Por último, no questionário realizado aos colaboradores da empresa que trabalham em Câmaras de Visita, temos três últimas questões que estão interligadas. A antepenúltima versa sobre o número de acidentes de trabalho que o trabalhador sofreu, sendo que a penúltima e a última questões incidem sobre a ocorrência, em termos quantitativos, na actividade diurna e nocturna. Assim sendo, podemos verificar que 7 colaboradores (53,85%) responderam que tinham sofrido até dois acidentes de trabalho, ou que não tinham sofrido. A restante amostra, 6 colaboradores (46,15%), respondeu “Não Sabe/Não responde”.(Figura 4.21) 


Na Figura 4.23 podemos verificar que 3 colaboradores (75%) responderam que tinham sofrido todos os acidentes durante a actividade diurna enquanto que 1 colaborador (25%) respondeu “Nenhum”. Quanto à tabela 15, podemos concluir o inverso, mas agora na actividade nocturna. Apenas um colaborador respondeu que tinha sofrido todos os acidentes nesse período ao passo que 3 responderam “Nenhum”.(Figura 4.25)  
Quanto ao questionário realizado aos colaboradores da empresa que trabalham em Postes Telefónicos, fizemos igualmente as três últimas questões que estão interligadas. Assim sendo, podemos verificar que 7 colaboradores (58,33%) responderam que tinham sofrido até dois acidentes de trabalho, ou que não tinham sofrido, ao passo que 2 colaboradores (16,67%), responderam que tinham sofrido 3 a 5 acidentes de trabalho. A restante amostra, 3 colaboradores (25,00%), respondeu “Não Sabe/Não responde”. (Figura 4.22) 


Na Figura 4.24, podemos verificar que 6 colaboradores (50,00%) responderam que tinha sofrido todos os acidentes durante a actividade diurna, enquanto que 1 colaborador (8,33%) respondeu “Nenhum” e um outro respondeu que tinha tido um ou dois acidentes durante a actividade diurna. 
Quanto à tabela 29, podemos constatar que 8 colaboradores (66,67%) responderam que não tinham sofrido acidente de trabalho nesse período e os restantes, 4 colaboradores (33,33%), responderam “Não Sabe/Não Responde”. (Figura 4.26)

 

Figura 4.21- Resultados das respostas à questão “Quantos acidentes de trabalho já sofreu” colocada aos colaboradores que trabalham em Câmaras de Visita.
Figura 4.22- Resultados das respostas à questão “Quantos acidentes de trabalho já sofreu” colocada aos colaboradores que trabalham em Postes Telefónicos.





 

Figura 4.23- Resultados das respostas à questão “Quantos é que aconteceram durante a actividade diurna”, colocada aos colaboradores que trabalham em Câmaras de Visita.
Figura 4.24- Resultados das respostas à questão “Quantos é que aconteceram durante a actividade diurna”, colocada aos colaboradores que trabalham em Postes Telefónicos.



 

Figura 4.25- Resultados das respostas à questão “Quantos é que aconteceram durante a actividade nocturna” colocada aos colaboradores que trabalham em Câmaras de Visita
Figura 4.26- Resultados das respostas à questão “Quantos é que aconteceram durante a actividade nocturna” colocada aos colaboradores que trabalham em Postes Telefónicos.



Na Figura 4.27, referente à questão “Qual é a primeira tarefa, que normalmente realiza, quando chega ao local, onde vai trabalhar” colocada aos colaboradores que trabalham nas Câmaras de Visita, podemos verificar que cerca de 8 respostas (61,54%) escolheram “Sinalizar a Via/Passeio” como sendo a primeira tarefa a realizar. Apenas 2 colaboradores (15,38%) e 1 colaborador (7,69%) escolheram “Verificar se os equipamentos de protecção individual” e “Limitar o local de entrada da Câmara de Visita”, respectivamente, e os  restantes 2 colaboradores (15,38%) responderam “Não Sabe/Não Responde”.


Figura 4.27- Resultados das respostas à questão “Qual é a primeira tarefa, que normalmente realiza, quando chega ao local, onde vai trabalhar” colocada aos colaboradores que trabalham em Câmaras de Visita.

Na Figura 4.28 podemos verificar as respostas que foram dadas quanto à utilização do equipamento de protecção individual pelos colaboradores que trabalham em Câmaras de Visita. O resultado obtido foi que a maioria das respostas recaiu sobre as “Botas de biqueira de aço” (23,91%) “Luvas” (21,74%), “Cinto de segurança”. Já o “Capacete” e os “Coletes reflectores” tiveram 13.04% e 10,87% das respostas, respectivamente. Enquanto que apenas 6,52% das respostas foram para os “Óculos de protecção”, e uma resposta (2,17%) foi para “Nenhum”.  


Figura 4.28- Resultados das respostas à questão “Quais os equipamentos de protecção individual que costuma utilizar” colocada aos colaboradores que trabalham em Câmaras de Visita
Quanto à pergunta efectuada aos colaboradores que trabalham nas Câmaras de Visita sobre que equipamento de protecção colectiva utilizavam, os resultados estão expostos na Figura 4.29, onde se pode verificar que a maioria das respostas, cerca de 55% do total, foi “Pinos Reflectores”. Seguiu-se “Barreiras reflectoras” e “Sinais de trânsito” com 18,18%  cada uma das respostas, o que equivale a 4 respostas cada. Já a “Lanterna” foi seleccionada por apenas uma vez (4,55%), tendo sido respondido também por uma vez  “Nenhum”. 

Figura 4.29- Resultados das respostas à questão ” Que equipamento de sinalização costuma utilizar” colocada aos colaboradores que trabalham em Câmaras de Visita


Na Figura 4.30, podemos verificar que cerca de 4 colaboradores (33,33%) indicaram “Inspeccionar cuidadosamente o estado do poste” como sendo a primeira tarefa a realizar pelos colaboradores, que trabalham em Postes Telefónicos, enquanto que 3 colaboradores (25,00%) começam por “Verificar se os equipamentos de protecção individual estão em boas condições de segurança” e outros 3 por “Sinalizar o local de trabalho”, respectivamente. Os restantes, 2 colaboradores 16,67%), responderam “Não Sabe/Não Responde”.


Figura 4.30- Resultado das respostas à questão “Qual é a primeira tarefa, que normalmente realiza, quando chega ao local, onde vai trabalhar” colocada aos colaboradores que trabalham em Postes Telefónicos.

Podemos verificar na Figura 4.31  as respostas que foram dadas quanto ao equipamento de protecção individual que os colaboradores utilizavam em Postes Telefónicos. Do resultado obtido conclui-se que a maioria das respostas refere as “Botas de biqueira de aço” (18,97%) e “Luvas” (17,24%). “Cinto de segurança ou arnês” e “Estribos” foram seleccionados 9 vezes (15,52%). Já o “Capacete” e o “Coletes reflector” tiveram 12,07% e 8,62% das respostas, respectivamente.”Corda do cinto de segurança” obteve 8,62% das respostas, enquanto que apenas 2 das respostas (3,45%) foram para “Outros”.




Figura 4.31- Resultado das respostas à questão “Quais os equipamentos de protecção individual que costuma utilizar” colocada aos colaboradores que trabalham em Postes Telefónicos.
















[bookmark: _Toc301521347]Capítulo 5: Conclusões

A empresa em estudo apresenta diferentes postos de trabalhos, com diferentes perigos e riscos para os trabalhadores. Para isso, aposta na formação dos funcionários para cada área específica. Apesar de já se ter feito muito na área de SHST, continua a acontecer sinistros por diversas razões.
Após a análise e discussão dos dados relativos aos acidentes de trabalho, fornecidos pela empresa, podemos estabelecer uma comparação de 2009 face ao ano de 2008. Assim sendo, podemos verificar:

· Um aumento global do número de acidentes (170 em 2009, face a 163 em 2008). 
(Nota: em 2008 aos 149 acidentes foram adicionados 14 desportivos, dado que em 2009 estes foram considerados) 
· Uma diminuição do número médio de trabalhadores, ao serviço da empresa, em 10,6%. 
· Um ligeiro aumento do número de horas trabalhadas (potenciais) face a 2008 (3,1%). 
· Um aumento significativo dos custos directos associados aos acidentes de trabalho (de 37,5%). 
· Um aumento dos índices de incidência e frequência, e uma diminuição expressiva do índice de gravidade II, nomeadamente, face à redução do número de incapacidades permanentes atribuídas em 2009. 

Analisando a informação relativa à sinistralidade laboral na empresa, no ano de 2009 e 2008, é possível constatar que, nos 2 anos: 
· Os acidentes em serviço predominaram em relação aos acidentes de trajecto (com uma ligeira diminuição percentual dos acidentes em serviço em 2009, face a 2008, e um aumento dos acidentes de trajecto). 
· A maior percentagem de acidentes ocorreu sempre em Lisboa.
· As quedas (ao mesmo nível e a nível diferente) e os movimentos em falso foram das formas de acidente mais frequentes (os movimento em falso com maior incidência em 2008 e as quedas em 2009). 
Nos 2 anos, os acidentes de viação não ultrapassaram 10% do total de ocorrências (com uma diminuição residual, em termos percentuais, de 2008 para 2009). 
· A causa mais frequente foi subir/descer de escadas/outros (com um valor, em termos percentuais, inferior em 2009). 
· O agente material associado ao maior número de acidentes, foi comum (pavimento exterior) bem como, o local do acidente (via pública) e o tipo de trabalho / actividade no momento do acidente (circulação durante o trabalho). 
· O mês e o dia da semana em que se registaram mais acidentes diferiram (Setembro / 4ªf, em 2009 e Janeiro / 5ªf, em 2008). 
· O período do dia com maior registo de acidentes coincidiu, das 10h às 11h:59m (com um ligeiro decréscimo percentual de 2008 para 2009). 
· A categoria profissional mais afectada foi a dos técnicos (com um aumento, em termos percentuais, em 2009). 
· Os colaboradores envolvidos nos acidentes foram principalmente do sexo masculino, na faixa etária aproximada dos 40-50 anos (em ambos os casos, com diminuições percentuais em 2009, face a 2008). 
Ainda se pode verificar que a ocorrência de acidentes em Câmaras de Visita é bastante reduzida, perfazendo 3,0% do número total de acidentes ocorridos em vários tipos de trabalho. No que se refere ao trabalho em postes é o segundo tipo de trabalho onde ocorre um maior número de acidentes.
Analisando os dados de sinistralidade obtidos na empresa de 2010, face ao ano de 2009, verifica-se:
· Um aumento da sinistralidade global da empresa;
· Uma redução do números de dias perdidos devido a acidentes de trabalho;
· Um aumento do índice de frequência;
· Uma diminuição do índice de gravidade.

No que se refere aos questionários distribuídos aos colaboradores das Câmaras de Visita, podemos verificar que:
· Quase metade dos colaboradores pertence a uma faixa etária entre os 50 e 57 anos, sendo todos do sexo masculino. Mesmo havendo quase 85% dos questionados com experiência, com idade de serviço superior aos 15 anos, pode dizer-se que estes colaboradores terão que ter uma maior atenção por parte dos Serviços de Saúde para serem avaliados de uma forma mais frequente.
· Quase metade dos colaboradores trabalha sozinho neste tipo de actividade, o que não deixa de ser contraditório do ponto de vista interno, uma vez que a política da empresa, explicitada no manual “Métodos de Trabalho Seguro”, é clara ao referir-se à necessidade de acompanhamento de um colega neste tipo de serviço, uma vez que há um nível de risco considerado grave quanto à inalação de fumo, gases e vapores.
· A amostra demonstra ter formação na área da Segurança Higiene e Saúde do Trabalho, ministrada por técnicos superiores de SHST e com o conhecimento da actividade, desde o início da carreira, dado que 46% afirma que teve até duas formações e os outros 46% afirmam ter participado em 3 a 5 formações.
· Quanto à Política interna da Empresa, no que se refere à Higiene, Saúde e Segurança do Trabalho, a grande maioria dos trabalhadores, cerca de 62%, sente-se Satisfeita.
· No que concerne aos acidentes de trabalho, pude concluir que dos 13 colaboradores participantes, 4 sofreram acidentes de trabalho, em que 3 aconteceram durante o período diurno e 1 no período nocturno.

Quanto aos questionários distribuídos aos colaboradores que trabalham em Postes Telefónicos, podemos verificar que:
· Os colaboradores pertencem às mais diversas faixas etárias, sendo 25% pertencente à faixa dos 18 aos 25anos, e os outros 25% às dos 50 aos 57 anos. A maioria , cerca de 67%, trabalham no serviço à mais de 15 anos.
· A grande maioria dos colaboradores, 75%, trabalha sozinho.
· Apenas 33% dos inquiridos parece consciente quanto à primeira tarefa a ser realizada após chegada ao local. 
· No que concerne ao equipamento de protecção individual, as respostas dos colaboradores mostram que nem sempre é utilizado todo equipamento base de segurança (estribos, cinto de segurança ou arnês e a corda de segurança)
· A maioria dos colaboradores sente-se Satisfeita quanto à Política interna da Empresa, no que se refere à Higiene, Saúde e Segurança do Trabalho
· Dos 12 colaboradores participantes, 7 sofreram acidentes de trabalho. Todos esses acidentes ocorreram durante o período diurno.

Pelo exposto, com o objectivo de diminuir a sinistralidade laboral na empresa em estudo, e tendo em conta os dados de 2009 e os resultados dos questionários, recomenda-se a implementação das seguintes medidas:

· Desenvolver campanhas de informação/sensibilização subordinadas à Prevenção de Acidentes de Trabalho.
· Promover acções de formação (com componente prática / no terreno) para os colaboradores que realizam trabalhos em altura. 
· Fomentar a realização das campanhas e acções, principalmente no âmbito da Direcção Operação Cliente Infra-Estrutura (DOI), incidindo sobre a população de técnicos. 
· Reforçar a comunicação à direcção em causa (DOI), quanto à necessidade de garantir a sensibilização / informação dos seus colaboradores e, quando necessário, a formação, atendendo aos riscos inerentes às suas actividades profissionais. 
· Realizar inspecções, sem aviso prévio, aos trabalhadores das actividades focadas nesta dissertação, de forma a avaliar o procedimento e a garantir a realização das mesmas com segurança.
· Definir os parâmetros mínimos de destreza física dos colaboradores, de forma a serem avaliados rigorosamente pelas entidades competentes.
· Avaliar com uma maior frequência os trabalhadores da Empresa.
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Anexo I
Requisitos da OHSAS 18001 DE 1999 (retirado do manual QSA)
De seguida apresentam-se os requisitos que um sistema de gestão de SST de determinada organização deve cumprir, se pretender a certificação do respectivo sistema segundo a Norma Internacional OHSAS 18001 de 1999.

4.1 Requisitos Gerais
4.2 Política da Segurança e Saúde do Trabalho
4.3 Planeamento
4.3.1 Planeamento para identificação de perigos e avaliação e controlo dos riscos
4.3.2 Requisitos legais e outros requisitos
4.3.3 Objectivos
4.3.4 Programa (s) de gestão da SST
4.4 Implementação e funcionamento
4.4.1 Estrutura e Responsabilidades
4.4.2 Formação, Sensibilização e Competência
4.4.3 Consulta e Comunicação
4.4.4 Documentação
4.4.5 Controlo dos Documentos e dos Dados
4.4.6 Controlo Operacional
4.4.7 Prevenção e Capacidade de resposta a Emergências
4.5 Verificação e acção correctiva
4.5.1 Monitorização e medição do desempenho
4.5.2 Acidentes, Incidentes, Não Conformidades e Acções Correctivas e Preventivas
4.5.3 Registos e Gestão dos Registos
4.5.4 Auditorias
4.6 Revisão pela Gestão


Anexo II
Decretos-Lei e Portarias regidos pela Empresa em Estudo:
Decreto-Lei n.º 740/74, Aprova os Regulamentos de Segurança de Instalações de Utilização de Energia Eléctrica e de Instalações Colectivas de Edifícios e Entradas;
Decreto-Lei n.º 488/99 de 17 de Novembro, Acolhe no ordenamento jurídico nacional;
Portaria n.º 1063/97 de 21 de Outubro, Medidas de segurança contra riscos de incêndio aplicáveis na construção, instalações e fornecimento dos fornecimentos turísticos;
Portaria n.º 213/91 de 14 de Março de1991, Procede à actualização do registo dos estabelecimentos industriais;
Decreto-Lei n.º 36/2003 de 3 de Maio de 2003, Aprova o novo código de propriedade industrial;
Decreto-Lei n.º 100/97 de 13 de Setembro, Aprova o novo regime jurídico dos acidentes de trabalho e das doenças profissionais; 
Lei n.º 35/2004
Decreto-Lei 441/91 de 14 de Novembro de 1991;
Portaria n.º 987/93 de 6 de Outubro; 
Decreto-Lei nº 517/80 de 11 de Junho de 2003, Estabelece normas a observar na elaboração dos projectos das instalações eléctricas de serviço particular;
Decreto-Lei 164/01 de 31 de Agosto de 2001,Aprova o regime jurídico da prevenção e controlo de perigos associados a acidentes graves que envolvam substâncias perigosas;
Portaria n.º 344/ de 13 de Maio que vai Alterar o Decreto nº26852/36, o decreto-lei 446/78 e a Portaria nº401/76; 
Portaria n.º 401/76 de 6 de Julho define a forma como os processos de licenciamento devem ser instruídos; 
Decreto-Lei nº446/76, de 5 de Junho, Actualiza o decreto-lei n.º 26852 de 30 de Julho;

Decreto-Lei n.º 26852/36 de 30 de Julho, Regula o licenciamento de instalações eléctricas; 
Decreto-Lei n.º 90/84 de 26 de Dezembro, Regulamento de segurança de redes de distribuição BT; 
Decreto-Lei n.º 110/91 de 18 de Março, Regulamento de segurança de elevadores; 
Decreto-Lei n.º 513/70 de 30 de Outubro, Regulamento de segurança elevadores;
Decreto-Lei n.º 272/92 de 3 de Dezembro, Regulamenta as associações inspectoras de instalações eléctricas (CERIEL); 
Decreto-Lei n.º 31/83 de 18 de Abril, Aprova o estatuto de técnico responsável por instalações eléctricas de serviço particular;
Decreto-Lei n.º 187/95 de 27 de Julho com redacção dada pelo decreto-lei n.º 44/97 de 20 de Fevereiro; 
Portaria n.º 662/96 de 14 de Novembro (o decreto - lei n.º 272/92 de 3 de Dezembro, estabeleceu um novo regime para a aprovação de projectos, inspecção e certificação das instalações eléctricas); 
Portaria n.º 1056/98 de 28 de Dezembro, Estabelece a data de início de funções da CERTIEL; 
Portaria n.º 311/2002 de 22 de Março, o decreto-lei n.º 4/93 de 8 de Janeiro que aprovou o regulamento de taxas de instalações eléctricas;
Decreto-Lei n.º 97/2002 de 12 de Abril, Regras de mercado;
Decreto-Lei n.º 69/2002 de 25 de Março, Fornecimento de energia eléctrica;
Decreto - Lei n.º 69/2003 de 10/4/2003,Análise jurídica da legislação;
Decreto-Lei n.º 72/92 de 28 de Março de 1992, Protecção dos trabalhadores contra os riscos devido a exposição ao ruído durante o trabalho;
Decreto-lei n.º 349/93 de 1 de Outubro de 1993, Estabelece as prescrições mínimas de segurança e saúde respeitantes ao trabalho com equipamentos dotados com visor;
Decreto-Lei n.º 5 de 2004 de 6 de Janeiro (Ministério da Economia);
Portaria n.º 507 de 2004de 14 de Maio; 
Decreto-Lei n.º 200/2002 de 25 de Setembro, Competências à entidade reguladora;
Decreto-Lei n.º 46847 de 27 de Janeiro de 1966, Regulamento de segurança de linhas eléctricas; 
Portaria n.º 37/70 de 17 de Janeiro, Primeiros socorros em acidentes pessoais produzidos por correntes eléctricas;
Decreto-lei n.º 64/90 de 21 de Fevereiro, Aprova o regime de protecção contra riscos de incêndio em edifícios de habitação. Regulamento de segurança contra incêndio;


Anexo III
Contexto geral da Sinalização de Segurança no Local de Trabalho (retirado do manual QSA)
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Anexo IV


Equipamentos de protecção individual
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Equipamentos de protecção colectiva
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Anexo V
Estas imagens foram retiradas do Manual ITUR 2009(página 30 à 33).
Câmaras de Visita circulares:
[image: ]

Câmaras de Visita de secção recta:
[image: ]
Câmaras de Visita em “I”, e de perfil lateral e em corte:
[image: ]
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Câmaras de Visita em “L”:
[image: ]
Câmaras de Visita em “T”:
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Anexo VI

Tipos de câmaras de visita, sendo  as circulares (CVC), as de secção recta (CVR), as que estão em formato “I”, “L” e em “T”.
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Dimensões mínimas interiores de cada tipo de câmaras de Visita:
[image: ]
Anexo VII

Neste anexo, encontra-se exposto o questionário distribuído aos colaboradores das câmaras de visita.

QUESTIONÁRIO    
O objectivo deste questionário é o de recolher alguns dados referentes à actividade profissional que exerce, em câmaras de visita, de forma a serem utilizados no âmbito de uma dissertação de Mestrado Integrado em Engenharia do Ambiente da Universidade de Coimbra. Os acrónimos NS e NR significam “Não Sabe” e “Não Responde”, respectivamente. As respostas são confidenciais e anónimas. Muito Obrigado!

 (
X
)Marque com um X a sua resposta  
Para anular resposta  
Para revalidar uma resposta

1. Sexo:  M	 	F		

2. Idade:       18 aos 25anos 		26 aos 33anos  	34 aos 41	42 aos 49anos   


50 aos 57 anos 	> 58 anos


3. Anos de serviço:   0-5		6-10		11-15		>15		NS/NR


4. Quantos colegas de trabalho costumam acompanhá-lo, em média, durante a sua actividade?
0	1	2	3	>3	NS/NR



5. Qual é a primeira tarefa, que normalmente realiza, quando chega ao local, onde vai trabalhar?
Sinalizar a Via/Passeio  		     		     Abrir a Câmara de Visita
Medir a concentração de gases na câmara de visita, utilizando o explosivímetro 	
 Verificar se os equipamentos de protecção individual estão em condições
Limitar o local de entrada da Câmara de Visita			 NS/NR

6. Quantos trabalhos diurnos executa, em média, por semana?
0-5 		6-10 		11-20 		>20 		NS/NR


7. Quantos trabalhos nocturnos executa, em média, por semana?

0-5 		6-10 		11-20 		>20 		NS/NR


8. Qual o número de horas, que trabalha na Câmara de Visita, por cada intervenção?

0-1hora	    1-2 horas		    2-3horas 	                 3-4horas  			

>4horas 		NS/NR


9. Quais os equipamentos de protecção individual que costuma utilizar?
 (
 
)Luvas			Capacete		Cinto de segurança ou arnês 
 (
 
)             Linha de vida 		Botas de biqueira de aço             Óculos de protecção             
               Coletes reflectores              Outro(s) 		Nenhum	
NS/NR

10. Que equipamento de sinalização costuma utilizar?
Barreiras reflectoras			Pinos reflectores  				
Sinais de trânsito (trabalhos na estrada, perigos vários, atrofiamento de via e distanciados de acordo com a velocidade)	
	Lanterna			Nenhum			NS/NR 

11. Desde o início da sua actividade (neste tipo de trabalho), quantas formações teve na área da Segurança, Higiene e Saúde e do Trabalho, pelos técnicos de SHST e com o conhecimento da actividade?
0-2 		3-5	 	6-9 		>9	            NS/NR


12. Qual o seu grau de satisfação, quanto à Política interna da Empresa, no que se refere à Segurança, Higiene e Saúde e do Trabalho?		

    Completamente Satisfeito 		   Muito Satisfeito		   Satisfeito	
    Pouco satisfeito		                 Insatisfeito		    	     NS/NR

13.  Quantas vezes já trocou de equipamento de protecção individual, desde o inicio da sua actividade, depois de verificar, que os mesmos não se encontravam em condições de segurança?

0-2 		3-5		6-8		9-11	             >11	        NS/NR

14. Quantos acidentes de trabalho já sofreu? (Se não teve, terminou o questionário)

0-2 		3-5 		6-8		 9-11 		>11	        NS/NR	

15. Quantos é que aconteceram durante a actividade diurna?
Todos         	Nenhum 	      1-2		 3-4		 5-6 		7-8
NS/NR

16. Quantos é que aconteceram durante a actividade nocturna?
Todos         	Nenhum 	      1-2		 3-4		 5-6 		7-8
NS/NR























Anexo VIII

Neste anexo, encontra-se exposto o questionário distribuído aos colaboradores que trabalham em postes telefónicos.

QUESTIONÁRIO
O objectivo deste questionário é o de recolher alguns dados referentes à actividade profissional que exerce, em postes telefónicos, de forma a serem utilizados no âmbito de uma dissertação de Mestrado Integrado em Engenharia do Ambiente da Universidade de Coimbra. Os acrónimos NS e NR significam “Não Sabe” e “Não Responde”, respectivamente. As respostas são confidenciais e anónimas. Muito Obrigado!

 (
X
)Marque com um X a sua resposta  
Para anular resposta  
Para revalidar uma resposta

1. Sexo:  M	 	F		

2. Idade:       18 aos 25anos 		26 aos 33anos  	34 aos 41	42 aos 49anos   


50 aos 57 anos 	> 58 anos


3. Anos de serviço:   0-5		6-10		11-15		>15		NS/NR


4. Quantos colegas de trabalho costumam acompanhá-lo, em média,  durante a sua actividade?
0	1	2	3	>3	NS/NR



5. Qual é, a primeira tarefa que normalmente realiza, quando chega ao local, onde vai trabalhar?
      Inspecionar cuidadosamente o estado do poste  	     	    Subir ao poste
 (
   
)     Verificar se os equipamentos de protecção individual estão em boas condições de segurança.	
      Sinalizar o local de trabalho		 			      NS/NR

6. Quantos trabalhos diurnos executa, em média, por semana?
0-5 		6-10 		11-20 		>20 		NS/NR


7. Quantos trabalhos nocturnos executa, em média, por semana?

0-5 		6-10 		11-20 		>20 		NS/NR


8. Qual o número de horas que permanece, em cima dos postes telefónicos da Empresa, por cada intervenção?

0-1hora	    1-2 horas		    2-3horas 	                 3-4horas  			

>4horas 		NS/NR


9. Que equipamentos de protecção individual costuma utilizar?
 (
 
)Luvas			Capacete		Cinto de segurança ou arnês                               

  Botas de biqueira de aço   	       Colete reflector                 Estribos

  Corda do cinto de segurança 		   Outro(s) 		Nenhum
   NS/NR
				
10. Desde o inicio da sua actividade (neste tipo de trabalho), quantas formações teve na área da Segurança, Higiene e Saúde e do Trabalho, pelos técnicos de SHST e  com o conhecimento da actividade?
0-2 		3-5	 	6-9 		>9	            NS/NR


11. Qual o seu grau de satisfação quanto à Política interna da Empresa, no que se 
refere à Segurança, Higiene e Saúde e do Trabalho?		

  Completamente Satisfeito 		   Muito Satisfeito		   Satisfeito		

    Pouco satisfeito		                 Insatisfeito		    	     NS/NR

12. Quantas vezes já trocou de equipamento de protecção individual, desde o inicio da sua actividade, depois de verificar, que os mesmos não se encontravam em condições de segurança?

    0-2 		3-5		6-8		9-11	             >11	        NS/NR

13. Quantos acidentes de trabalho já sofreu?(Se não teve, terminou o questionário)

     0-2 		3-5		6-8		9-11	             >11	        NS/NR

14. Quantos é que aconteceram durante a actividade diurna?


Todos         	Nenhum 	      1-2		 3-4		 5-6 		7-8

NS/NR

15. Quantos  é que aconteceram durante a  actividade  nocturna?

Todos         	Nenhum 	      1-2		 3-4		 5-6 		7-8

NS/NR
Anexo IX

Neste anexo encontram-se expostos os resultados, em tabelas, dos questionários efectuados aos colaboradores da Empresa em estudo na actividade das Câmaras de Visita.
Tabela 1. Frequência e Percentagem da faixa etária a que pertencem os colaboradores
  
	Faixa etária
	N
	Percentagem %

	[18;25]
	2
	15,38

	[26;33]
	0
	0

	[34 ;41]
	0
	0

	[42;49]
	5
	38,46

	[50; 57]
	6
	46,15

	> 58 anos
	0
	0

	Total
	13
	100,00



Tabela 2. Frequência e Percentagem das respostas à questão “Anos de serviço”
	Anos de serviço
	N
	Percentagem %

	[0 ;5]
	2
	15,38

	[6;10]
	0
	0

	[11; 15]
	0
	0

	>15
	11
	84,62

	NS/NR
	0
	0

	Total
	13
	100,00



Tabela 3. Frequência e Percentagem das respostas à questão “Quantos colegas de trabalho costumam acompanhá-lo, em média, durante a sua actividade”
	Acompanhantes
	N
	Percentagem %

	0
	6
	46,15

	1
	4
	30,77

	2
	3
	23,08

	3
	0
	0

	>3
	0
	0

	NS/NR
	0
	0

	Total
	13
	100,00




Tabela 4. Frequência e Percentagem das respostas à questão “Qual é a primeira tarefa, que normalmente realiza, quando chega ao local, onde vai trabalhar”
	Tarefa
	N
	Percentagem%

	Sinalizar a Via/Passeio
	8
	61,54

	Abrir a Câmara de Visita
	0
	0

	Medir a concentração de gases na câmara de visita, utilizando o explosivímetro
	0
	0

	Verificar se os equipamentos de protecção individual estão em condições
	2
	15,38

	Limitar o local de entrada da Câmara de Visita
	1
	7,69

	NS/NR
	2
	15,38

	Total
	13
	100,00



Tabela 5. Frequência e Percentagem das respostas à questão “Quantos trabalhos diurnos executa, em média, por semana”
	Resposta
	N
	Percentagem %

	[0;5]
	3
	23,08

	[6;10]
	5
	38,46

	[11;20]
	5
	38,46

	>20
	0
	0

	NS/NR
	0
	0

	Total
	13
	100,00



Tabela 6. Frequência e Percentagem das respostas à questão “Quantos trabalhos nocturnos executa, em média, por semana”
	Resposta
	N
	Percentagem %

	[0;5]
	12
	92,3%

	[6;10]
	0
	0,00

	[11;20]
	0
	0,00

	>20
	0
	0,00

	NS/NR
	1
	7,69

	Total
	13
	100,00







Tabela 7. Frequência e Percentagem das respostas à questão “Qual o número de horas, que trabalha na Câmara de Visita, por cada intervenção”
	Resposta
	N
	Percentagem 

	[0; 1 [
	4
	30,77

	[1; 2[
	8
	61,54

	[2;3[
	1
	7,69

	[3; 4[
	0
	0

	>4h
	0
	0

	NS/NR
	0
	0

	Total
	13
	100,00



Tabela 8. Frequência e Percentagem das respostas à questão “Quais os equipamentos de protecção individual que costuma utilizar”
	Resposta
	N
	Percentagem 

	Luvas
	10
	21,74

	Capacete
	6
	13,04

	Cinto de segurança ou arnês
	10
	21,74

	Linha de vida
	0
	0

	Botas de biqueira de aço
	11
	23,91

	Óculos de protecção
	3
	6,52

	Coletes reflectores
	5
	10,87

	Outro(s)
	0
	0

	Nenhum
	1
	2,17

	NS/NR
	0
	0

	Total
	46
	100,00



 








Tabela 9. Frequência e Percentagem das respostas à questão ” Que equipamento de sinalização costuma utilizar”
	Resposta
	N
	Percentagem %

	Barreiras reflectoras
	4
	18,18

	Pinos reflectores
	12
	54,55

	Sinais de trânsito (trabalhos na estrada, perigos vários, atrofiamento de via e distanciados de acordo com a velocidade)
	4
	18,18

	Lanterna
	1
	4,55

	Nenhum
	1
	4,55

	NS/NR
	0
	0

	Total
	22
	100,00




Tabela 10. Frequência e Percentagem das respostas à questão ” Desde o início da sua actividade (neste tipo de trabalho), quantas formações teve na área da Segurança, Higiene e Saúde do Trabalho do Trabalho, pelos técnicos de SHST e com o conhecimento da actividade”
	Resposta
	N
	Percentagem %

	[0;2]
	6
	46,15

	[3;5]
	6
	46,15

	[6;9]
	0
	0

	>9
	0
	0

	NS/NR
	1
	7,69

	Total
	13
	100,00








Tabela 11. Frequência e Percentagem das respostas à questão “Qual o seu grau de satisfação, quanto à Política interna da Empresa, no que se refere à Segurança, Higiene e Saúde do Trabalho”
	Resposta
	N
	Percentagem %

	Completamente Satisfeito
	0
	0

	Muito Satisfeito
	1
	7,69

	Satisfeito
	8
	61,54

	Pouco Satisfeito
	3
	23,08

	Insatisfeito
	0
	0

	NS/NR
	1
	7,69

	Total
	13
	100,00



Tabela 12. Frequência e Percentagem das respostas à questão “Quantas vezes já trocou de equipamento de protecção individual, desde o inicio da sua actividade, depois de verificar, que os mesmos não se encontravam em condições de segurança”
	Resposta
	N
	Percentagem %

	[0;2]
	6
	46,15

	[3;5]
	3
	23,08

	[6;8]
	0
	0

	[9;11]
	0
	0

	>11
	0
	0

	NS/NR
	4
	30,77

	Total
	13
	100,00







Tabela 13. Frequência e Percentagem das respostas à questão “Quantos acidentes de trabalho já sofreu”
	Resposta
	N
	Percentagem %

	[0;2]
	7
	53,85

	[3;5]
	0
	0

	[6;8]
	0
	0

	[9;11]
	0
	0

	>11
	0
	0

	NS/NR
	6
	46,15

	Total
	13
	100,00



Tabela 14. Frequência e Percentagem das respostas à questão “Quantos é que aconteceram durante a actividade diurna”
	Resposta
	N
	Percentagem %

	Todos
	3
	75,00

	Nenhum
	1
	25,00

	[1;2]
	0
	0

	[3;4]
	0
	0

	[5;6]
	0
	0

	[7;8]
	0
	0

	NS/NR
	0
	0

	Total
	4
	100,00



Tabela 15. Frequência e Percentagem das respostas à questão “Quantos é que aconteceram durante a actividade nocturna”
	Resposta
	N
	Percentagem %

	Todos
	1
	25,00

	Nenhum
	3
	75,00

	[1;2]
	0
	0

	[3;4]
	0
	0

	[5;6]
	0
	0

	[7;8]
	0
	0

	NS/NR
	0
	0

	Total
	4
	100,00









Anexo X
Neste anexo encontram-se expostos os resultados, em tabelas, dos questionários efectuados aos colaboradores da Empresa em estudo na actividade em Postes Telefónicos.

Tabela 16. Frequência e Percentagem da faixa etária a que pertencem os colaboradores questionados
	Faixa Etária
	N
	Percentagem %

	[18;25]
	3
	25,00

	[26;33]
	1
	8,33

	[34 ;41]
	1
	8,33

	[42;49]
	2
	16,67

	[50; 57]
	3
	25,00

	> 58 anos
	2
	16,67

	Total
	12
	100,00



Tabela 17. Frequência e Percentagem das respostas à questão “Anos de serviço”
	Anos de Serviço
	N
	Percentagem %

	[0 ;5]
	3
	25,00

	[6;10]
	0
	0

	[11; 15]
	0
	0

	>15
	8
	66,67

	NS/NR
	1
	8,33

	Total
	12
	100,00



Tabela 18. Frequência e Percentagem das respostas à questão “Quantos colegas de trabalho costumam acompanhá-lo, em média, durante a sua actividade”
	Acompanhantes
	N
	Percentagem %

	0
	9
	75,00

	1
	3
	25,00

	2
	0
	0

	3
	0
	0

	>3
	0
	0

	NS/NR
	0
	0

	Total
	12
	100,00



Tabela 19. Frequência e Percentagem das respostas à questão “Qual é a primeira tarefa, que normalmente realiza, quando chega ao local, onde vai trabalhar”
	Resposta
	N
	Percentagem %

	      Inspeccionar cuidadosamente o estado do poste  
	4
	33,33

	Subir ao poste
	0
	0

	Verificar se os equipamentos de protecção individual estão em boas condições de segurança
	3
	25,00

	Sinalizar o local de trabalho
	3
	25,00

	NS/NR
	2
	16,67

	Total
	12
	100,00



Tabela 20. Frequência e Percentagem das respostas à questão “Quantos trabalhos diurnos executa, em média, por semana”
	Resposta
	N
	Percentagem %

	[0;5]
	2
	16,67

	[6;10]
	2
	16,67

	[11;20]
	1
	8,33

	>20
	7
	58,33

	NS/NR
	0
	0

	Total
	12
	100,00



Tabela 21. Frequência e Percentagem das respostas à questão “Quantos trabalhos nocturnos executa, em média, por semana”
	Resposta
	N
	Percentagem %

	[0;5]
	12
	100,00

	[6;10]
	0
	0

	[11;20]
	0
	0

	>20
	0
	0

	NS/NR
	0
	0

	Total
	12
	100,00







Tabela 22. Frequência e Percentagem das respostas à questão “Qual o número de horas que permanece, em cima dos postes telefónicos da Empresa, por cada intervenção”
	Resposta
	N
	Percentagem %

	[0; 1 [
	9
	75,00%

	[1; 2[
	0
	0

	[2;3[
	0
	0

	[3; 4[
	0
	0

	>4h
	0
	0

	NS/NR
	3
	25,00

	Total
	12
	100,00



Tabela 23. Frequência e Percentagem das respostas à questão “Quais os equipamentos de protecção individual que costuma utilizar”
	Resposta
	N
	Percentagem %

	Luvas
	10
	17,24

	Capacete
	7
	12,07

	Cinto de segurança ou arnês
	9
	15,52

	Botas de biqueira de aço
	11
	18,97

	Colete reflector
	5
	8,62

	Estribos
	9
	15,52

	Corda do cinto de segurança
	5
	8,62

	Outro(s)
	2
	3,45

	Nenhum
	0
	0

	NS/NR
	0
	0

	Total
	58
	100,00



Tabela 24. Frequência e Percentagem das respostas à questão ” Desde o início da sua actividade (neste tipo de trabalho), quantas formações teve na área Segurança, Higiene e Saúde do Trabalho o, pelos técnicos de SHST e com o conhecimento da actividade”
	Resposta
	N
	Percentagem

	[0;2]
	8
	66,67

	[3;5]
	1
	8,33

	[6;9]
	2
	16,67

	>9
	0
	0

	NS/NR
	1
	8,33

	Total
	12
	100,00





Tabela 25. Frequência e Percentagem das respostas à questão “Qual o seu grau de satisfação, quanto à Política interna da Empresa, no que se refere à Segurança, Higiene e Saúde do Trabalho”
	Resposta
	N
	Percentagem %

	Completamente Satisfeito
	1
	8,33

	Muito Satisfeito
	1
	8,33

	Satisfeito
	7
	58,33

	Pouco Satisfeito
	0
	0

	Insatisfeito
	3
	25,00

	NS/NR
	0
	0

	Total
	12
	100,00



Tabela 26. Frequência e Percentagem das respostas à questão “Quantas vezes já trocou de equipamento de protecção individual, desde o inicio da sua actividade, depois de verificar, que os mesmos não se encontravam em condições de segurança”
	Resposta
	N
	Percentagem %

	[0;2]
	5
	41,67

	[3;5]
	1
	8,33

	[6;8]
	3
	25,00

	[9;11]
	0
	0

	>11
	2
	16,67

	NS/NR
	1
	8,33

	Total
	12
	100,00



Tabela 27. Frequência e Percentagem das respostas à questão “Quantos acidentes de trabalho já sofreu”
	Resposta
	N
	Percentagem %

	[0;2]
	7
	58,33

	[3;5]
	2
	16,67

	[6;8]
	0
	0

	[9;11]
	0
	0

	>11
	0
	0

	NS/NR
	3
	25,00

	Total
	12
	100,00






Tabela 28. Frequência e Percentagem das respostas à questão “Quantos é que aconteceram durante a actividade diurna”
	Resposta
	N
	Percentagem %

	Todos
	6
	50,00

	Nenhum
	1
	8,33

	[1;2]
	1
	8,33

	[3;4]
	0
	0

	[5;6]
	0
	0

	[7;8]
	0
	0

	NS/NR
	4
	33,33

	Total
	12
	100,00





Tabela 29. Frequência e Percentagem das respostas à questão “Quantos é que aconteceram durante a actividade nocturna”
	Resposta
	N
	Percentagem %

	Todos
	0
	0,00%

	Nenhum
	8
	66,67%

	[1;2]
	0
	0,00%

	[3;4]
	0
	0,00%

	[5;6]
	0
	0,00%

	[7;8]
	0
	0,00%

	NS/NR
	4
	33,33%

	Total
	12
	100,00%







Segurança no trabalho


Prevenir acidentes de trabalho, minimizando os riscos profissionais.


Higiene no trabalho


Combater as doenças profissionais, através da identificação dos factores que podem afectar o ambiente do trabalho e o trabalhador.


Saúde no trabalho


Vigiar a saúde do trabalhador, cuja responsabilidade técnica cabe ao médico do trabalho.
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